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! Nu largo cia concordia a r « m . 

w ' 1 l a m e n t e u n a est.tua-lampifto, se-
gundo fnl informado pelo maior 
nioete que, em hi ras da Forvlç-> 
vem proaeM Commfgo, das 11 da 
manhft ás 4 de tarde e dai 7 ás 11 
da noite. 

E ' verdade qne lhe nfto dou tre 
1» e, quando muito, lho respondo 
com nm €»i m , o n m u ] t 0 M . 
paçado, qae, infelizmente, não o 
Azaram desconfiar aiada. 

A's vezes par* Ibo ser agrada-
vel, traramitto ara leitores alguma 
dae informações qne qnotidle&á-
mente me IqBMM. 

J á a convidei r a r a rsportor et 
feotivo d O Vommerclo, di-tincçfto 
qne recusou, sob am pretexto qae 
ufto me lembra agora; tem praaer 
em prestai serviços desinteressada 
«nesta, emboro eatfd nem sempre 
prestei». 

Entre ontras eonsas qne ms refe 
r ia hontem, está a eetatua lampi*o 
de qae fa'ei acima. 

Dm lampião ao largo da Con-
oordia, «orno em outro qualquer pon 
to da cidade, r i o 6 mais do qua n 
inrnifeat ição d» bô» vontade dn Iu 
tendenoia em illutaiuur ao rnas e 
dar á Companhia do Gaz mais al-
guns eobros. 

Batia pó isso, e 

AS ECONOMIAS DE 4f.OR4 
Assistimos estos dias a singular mo-

vimonto do corpo diplomático - oonse 
quantia das (nerivels economias do 
Cungrosso o do governo da Itopublica. 
E ' caso do dizor lhos a ambos—vão 
trater do outra vida I 

Com oIToito, o Congrosse, apojado 
do patriotismo financeiro da Republi 
c», investiu furiosaracnto contra 
ntinguadissimo orçamento do Ministé-
rio das Rolaçõos Exteriores e abi pr& 
ficou façanhas furibundas, cortando 
alguns magros vintons. 

Nem choguu a 200 contos I 
(juo profundos economistas I 
As sombras dos Smitb, dos Laffito, 

dos Kelisarios ; as figuras dos Ooro-
l^otos, I,oroy lieaulicu o quantos tOm 
queimado as pestanas na indagação 
dos problemas oconomicos—Hcaram 
cm CWstonlia ponunibra dcante do e» 
plbndor das resoluções tlnancoiras do 
Congrosso da Republica. 

Imaginoso um Congresso quo, 
discussão do um credito do 50 contos 
cornou noventa de subsidio I E 
typo consummado da financia repu 
blicana. 

O Congrosso nao reduziu o exorci 
to, nem diminuiu dospesas. Simples 

não tooari* no 
fiesumpto, se OÍBS lampião não fesao 

n a I victima, um dia destes, de nm pin-
cel engraçado. 

Mas historiemos em dUae pala-
vras. 

O illustre intendente de Ob ae, 
attendendo a qu°, inuia dia menos 
dia, ontro o Bnbstlluirá nesse enr 
go, e attendendo, portanto, a q r e 
bruve s«»á rg^nreid" peli B muni-

Pal fa a Arthur Adolpho Luiz B l 
•aína. 

Geometria t trignwmettia—Dintino 
Ção, Joié L u 1 ! Martins; plenamen 
te, Amanajói Aloantara de Araújo, 
Alviro Coelho Magalhães Gomes; 
simjileittleDte, José Venere, Tnribio 
de S o m a Mattos, José Paulino No 

ira Filho; reprovado, 1. 
— H r j e serão chama loa i oral: 
Phyriea t chimica, ás 8 h o r a s - J o i o 

Olavo da Rocha e Silva. Joaquim 
do 8ou«a Boates, Ângelo O briel da 
Veiga, Benedloto Mctta f imentel , 
AnOr Margarido da HJlvn, José Tra 
jano Marcondes Malhado, Edmun-
do do Oliveira Figueiredo, Oata-
viann J o s é Alves a Avelino de Ôli-
veir» Wnrgos. 

Franeez, ás 8 horas: Luiz Durrto 
Pinto Ferraz, Estanislan José d" 
Ullvetra, jav.ua r « u l » . , a»H|,erme 
de Oliveira Teixeira, Gil Mcntein, 

d e j a n e i r o d e 1 8 9 8 

transpareee 

X L I I 

Bio, 6 janeiro 

O ultimo manifesto do ar. Fran-
oisou Qlyoe.io poderia produzir fre-
monte indignagio mesmo acs mo-
nos suaoeptiveis de emogões fortes, 
«a nâo fosse de nm ridioulo enoruie 
diguo sómente d , oomniisoraidu ge 
tal. N&o pôde haver dootmento 
mais oomprobativo d* anouiiu mo 
ral de nm homem, alvo do uiais 
justo desprezo. Ap-iiar da luxuosa 
pLratookgia, tiabalho sem duvida 

dos Bentos. Henrique Gon^íves"dê I teZ11^»"1 T T " T . * d a 

O.-ivai-a. Eduardo Alves de Bons.: » ' J u e l l < « « ü í » d o a ( .erkdos a 
Daniel José de V»scmre!lo«, Do- v e l h » astnoia, he je deom»«uarada, do 
mfngos de Hook« Mrrâss, P«v.- rino I Balupim pjlitioo quo, graças a c a l 
Bodrituea do Prado, Horaoio Hnr | sa conturbado s.oial, con.oguin 
lia de Freitas, J c f t " Cândido Mar 

tins Filho, José de Oliveira Malhei 
ros, Frederico de Almoida Figuei 
redo a Ranulpho de Catrpos 8*1 
Ias 

A' ithmít<ca e algrOra, ás s horus:— 
Mario Oorraea, Manu 1 Maria Bue 
no, Q»b-iel Antcnlo S. DiaF, Frsn 
oo Alves Cardoso, Theodoro do 

sobreuad/ir por algum tempo. 
O ar. FrimotMo OlgiMtw, >«tn«|. 

mente, sri pôde set eueatado oomo 
um velho cio um, onja ronquidio 
attesta o deolinio e c.ojt suntabir ia 
iuoita i vaia. O E> u l.'stauioiito p j 
iitico é c grito de iguüla, é o ar 

mento, em vez do limitar-so aos 2.500 eipee, resolveu perpetuar snn pas-a 
contos, mais ou menos, de subsidio, 
conforme a verba orçamentaria, cornou 
cêrca do cinco mil,—isto para roati 
sar a brilbanto ocononiia de 200 con 
tos, mais ou menos, no Ministério do 
Kxterior, o para dotar-nos com um 
«luplicamento do impostos. 

Está agora o sr. presidonto da Re 
publica atrapalhado com o movimento 
do corpo diplomático 

Na Socrotaria do Exterior conti 
miam cm disponibilidade muitos mi 
nistroi,alguns valetudinarios o paupor. 
rimos, vendo oraode brilhanto com que 
o filbotismo republicano promove a al 
tas posiçõos novatos da diplomacia a 
sumiuidades imbocis, deixando á som 
tira velhos o honrados servidoros. 

E' caso do admirar como o sr. Dyo 
nisio aprovoitou o barão do Alencar I 

Esto sr. Dyonisio anda para traz o 
para dcante, e, aposar do toda a sua 
prfia, nao sabo bem o quo faz. O an 
ao passado, por algumas intrigas, do 
mittiu Icvianamcnto do sccrotario ila 
logaçSo, cm Roma, o distiteto moço 
Magalhães do Azorodo. Só agora, 
muito tardo, vtm reparar essa Injus-
tiça clamorosa. 

Agora, o sr. ministro, exocutando a 
trôxo mòxo o orçamento do Congros 
so, deiuitto 10 srs. seerotarios, muitos 
dos quaes s. oxc. despachou daqui pa 
ra os pontos mais afastados, lia muito 
pouco tempo. 

Foi domettido Aluizio do Azovodo, 
promovido por s. exc., ultimamente, a 

geia por aqucl!» corporação, m>n 
d«ndo inocrover eeu nrme, eom to-
da? as Iettrss, no brrnts de Bnns 
obras. 

LS, no Araçá, entá n oenuttrin 
e: m a iflacrij ção; nlli, no l>i'go da 
Conofirdiii, está o Umvifln. E o ruo 
este é sui generis, imitando, a i que 
dizem, nma eatetu» de mulher, o 
inrendnnto, no ennoroajend»l-e, uíio 
^e efqueceu de obne-var ao la di 
der quq i ão o «oneit»ria sum a )ns 
oripç&o do een n - m j , em lottrrs 
griúlaB. 

Acontooen. pt rém, que, t j l v a por 
defeito do e c o i n » c rnS( , a !uz do 
gir. distribuída pois e»tn!.n' nâo üoa 
atmz da de o'<Ünaria hiupnrina 

l ieparmdn nisso, um tr»niteunte 
muuin so de piuorl u tinta e zá.i I — 
encimou '3 >ír me ao sr. intendente 
com nm Aqui jnz, em oaraeteres 
garrafaes. 

B"ube do desacato o sr Gomes 
Cardim—lá ma esotiouu o nome I — 
e n-ais qu« depressa N. S. den ordem 
o me::» 'inzin de eairega-;or»B d» 

st içào do NoHe, D»ra limuireni, a 
fgna, pi tas»» e oôoo da B<h:a, KS 
pali.vr s iatrusav Tudo, pojéro, foi 
•le b»ld% riesmo perqne os balius 
fonisoiona™»m » voler vewe rerviç 
L á c.ifit nlia, legível oomo dentes, o 
Aiytti jaz, que e^esappareoerá oom 

e:stntua-lampiffi> do largo da Cjn-
cordia. 

Fiii isicro P I E K R O T 

Para escrophuÍ4i 
E S S E N C 1 A HASSOS 

Amaral Camargo, Matio d o ' ampos ranoo desesperado do naufiage, 
Penteado, S j lv io da Motta Rabello, 
Jofto .5è Bailes Abreu, Luiz Alves 
de Carvalho, Jgaon'm da B Ivi No-
gueira Cobra. José Fredorioo da 
Andrade e João Fetreira Castilho 
Filho 

Qcegraphia, án 8 h raa: - Pio Dnf 
fl^s, Epamfnondae Frarç», O avo da 
R j f h - e BHva, Pi.nlo l e Varg-s Oa 

oum c iLlierenga apenas de qno o 
ar. Glyoerlo náo 6 nm naufrago: os 
elementos tendem a ao&lmar-se, 
os que haviam appareoido á tona 
voltam, naturalmente, ao fnndo, on 
so oücoam pelas sargetas. 

E u todo o aramei í&J ha uma só 
v a l M r o , í r l s l i l e s de A'bnqn«rque pulavr» eom roltçH) uo uti»ut«àu 
Pinliülío, Artjs ntino L -oes P ,dro 
«o V i c t c r d o Vallr, J . lé F-Ueiano 
F. B Júnior, Oso-r ]liando Toledo, 
Jeymt te í ' » : t r F . d>> Csmargo. 

H j e t á h»v«?á ex«mo do Geo-
metria o trig mometri«. 

-Ma esuiuptaniM 
E S S K N C I A P A S S O S 

Aos leitores temos o prazer de 
oommuniear quo, brevemente, esta 
folha oontará oom a ooll .boraçKo 

cousul no Japio. Foi demettido Ray- Itffeotiva de festejados esoriptoroa 
mundo Correia, que n5o ha muito se I brusileiroa. 
transportou com seus cinco filhos para 
I.isbóa, onde foi occupar o Iogar d c 

2.» societário. E agora, com ossas do 
missCcs o esses chamados por tolo 
grammas, vai o fçovorno dospondor 
cm passagens os duzentos contos das 
espavoutosas economiasl li ossos qua-
renta o tantos íunocionarios perdom 
numa pancada sou passado do sorvi 
ços o s&o lançados fóra do quadro 
dos diplomatas. 

Por causa desses linancoiros 
geniacs, quo fazem economias panta 
gruolicas o liboralissimos omprostimos 
do Bhylock, estamos a pagar borro 
res com o augmento das taxas telo 
grapbicas, do porte das cartas, do dia 
bo a quatro. 

E para cumulo, as rendas publi 
caa andam em baixa gloriosa. Vojam 
6ó: a Allandoga do Santos rondou, o 
anno proximo linde», ao thesouro fede-
ral .'3Ü.250:4EÍ0$1J3, contra a quantia do 
4<i.142:4928520, om 189il. isto i, tevo 
num anno, a diminuição do réis, 
<i.892:03?$371 1 Só a allandoga de 
Santos; o a do Rio ? Nem é bom pon 
sar nisso. Daqui a pouco, estão a ti 
mr nos a polle o nao acharão rnaia 
ganguo. 

As economias da Ropublica são 
cjnio os ariaros nos cstôfos: quanto 
mais se corta, monos panno se tom. 

Continua a escrever para O Com-
mercio o nosso distiuotu correspon-
dente polilioo na capital federal, 
Frodetioo Martins. 

Inserimos hoje mais uma Carla 
da néiie que tão apreciada tem sido 
pelos leitores. 

Aorcveitamoa a oeoanjão para, 
mais ama vez, acolauiaimos que, se 
em blguns pontos dissentifaos do 
nosso illnstro oolloborador, eontinna-
moB, entretanto, a dar-lhe plena li-
berdade de opinião. 

ADVOGADOS — - D n 0 ' Ivcir» B»cor»l • *«n-
dooçi, Kliho-ljariro d» s é 2, («oljraio eara«l ) 

Pelai 2 huris da tarde, estando 
u:r r squmo.de noraa Nino Gosmano 
a brincar oom ua< onvallo na rua do 
Cambnry, eate astuttou so, dando 
lhe uma p-ta >a na tenta. 

F o t o r e j u e n o m-jdioado pelo dr. 
Iífnr.nio de Mesquita, quo conside-
rou leve o f r , r i m « n t s e n d o , em se-
gunde, crndnr.Ho á sua residencia 
na rna Lniz Gama, 25. 

E s p e r t e z a 
O proprietário do Hotel A te Fa-

miliní, estíbeleMdo á rna João Al-
fredo, levou hontun ar. eonbtci-' 

político do dia 5 do cuveuibri. O 
sr. Giy:erio repudiou a saa obre 
mai n tavul, tmv .z i o qutí ÍII QV .B 
se sah do defu:tncsa: .m vtz o t.ro 
ei.lenio da Ripublicu, peieceu o 
ministro da Gutr u. 

Voltou se ezolcsivanieate ountta 
o sr Prt-donle de Minais, q u ' , d s 
s» o ex-iea :er, foi<illud do por nua 
falsa miragem ca patuoUumo, que o 
fascinou, que o invadiu polo faoil 
accesso da popularidade o qnu u 
têm nondnzilo até a eute epílogo de 
seu governo, destinado Ja rgor» 
oontra u fun'ada esocotativa du Na-
ção, B o mprometter para todo o 
sempre •£, saa odacsçào politioa. 

• EiTeotivamente, deade quo n pa-
oifleacão e a amnist.a se trauc/or-
miram oia pr^giaamn dc pr.'siden" 
te, os papolE, sc icvo.toism para 
Cindo que os vtnoedoreü or>m tia 
tados oomo venoidos.— E - t i s ue »p-

quando • deslealdade 
o logo. 

Mareoe, entretanto, nm oomman 
o saveio essa paoa que doveser 
scada em susa menores Abras, 
> otmpleto juízo do publico 

loa brasileiros (,'u ' antes da sordi ' a i 
da ambiçlo oollocam os verdade) 
>S inteross.n da Patda I 
Cm treoho ainda ragistiai omos; é 

topieo qae affeota acs ótimas do 
6, qne os upplauda c qna do. 

mein a idéa de novos attanta 
11 : 
Oany.ro voltar uo ponto onda fi' 

ia o principio oonservado; da B e 
iiio» o r e ^ a r o soa OUISJ, ainda 

que iíio cuite detlocnçOet pee. 
>> qne cs fados e cs «ontimen. 
determinem.» 

'SSÍBS deekcacões pemoaes, que pro 
Intento gtyphano*, elo um 

ito doa». Ôiycerio. 
nm homem desse qne fala 

« t p.'lu grandeza da Pattia, 
invooa o dever oivioo a qna se 
iU9 a neejsst.rla aüntorldad i 

rccommendar aandidatos u-
denaik e vioe-presidencia da 

ublioa 1 
ão ha duvida qne pura tamanha 
dia é necessário extraordinaria 
tm I 

semos também, f o r enphemis. 
da palavra o ragem... 

'amb^m Luiz D li.iogof Cortou 
f i i u. ' bott tm o aj jat. I E 

tav-1 Ofi e»d .Vi1-irovio,.. 
ÍBKDBBIO MARTINS 

Anno Novo 
Aflm do corrwp.re lar o 1'aonjalra 

acolhlraont) qos o pnhl C o tem dUpan-
n»do • folha, vâmoi introduilr !!>• 
i»roeerrioDte d l r e n o i melhcramanUi 

Alilm ú Que. Além da •icollildi ool-
lahoranlo d n n a l i notáveis escrlptorei 
erAieelroi. dogenvolvaremoa o qaanto 
pi wlrel aa ioc«6ai teliKraphlcA • cora-
mrolAl 

O nat«r 'a l typographlco l o r i compla-
tarnonlo refúrmailo. logo qae noa clln. 
Suam da Koropa ar. or.eomaiendaa nua 
nzumua para MIO Ota 

Do dia l°do faverolro 0W doanle. «0 
' .oramercio 'to S. P.-.u[u» o r;i pntdrrn-
do lambem áa aairandaa-r.ilraa «Sm 
da lafonuar dlarlutoM u tena lei-
tor oa. 

108 «r>. «-Mi-oantea qae reformaram 
on tomarem a.'rt.fmtürai d'«0 Coinmer-
elo de S Paolo. para todo o noo 
correm^ diaaibalniea, como pramio, 
am lindo qatdro de Aogelo Agoat nl 

Os ;gremas io Çaranà 
aileeorlco ia accnaa aaoirreataa da Le. 

K»lldade. oo parlodo da Revolta. 
Só terto direito ao prem o aa pia-

aoaa que reformaram ou tomaram aa-
«'Rnatoraa nô escrlptorlo deita folha oo 

Venda le eada exemplar reate eacri-
ptorlo. pelo preço de 4$iH)(). 

Para peruai lneaadaa 

E S S E N C I A P A S S O S 

l i f l i c u i a o m y a l e r i o i i o 
No dia ôs » horas da manhã 

foi ensentrado, vestido de mulher 
e atado a uma arvora, nos arredo-
res da povoaçíd J c Burgo, Barago 
ça, nm tal José Tosí, , ,n j ;»regado 
da of&oina de machinafl da eetbv-
de B - n s , osgado. de 34 annoe de 
Made. 

Ti o ha u'n l e t i c de sê^a ca cabe 
ça, ohambrr- emtl ' l i" 1 de l'fi-

, ttto az-rçs »v.-nt d nokirr côr do 
j vi. t » oom en V. H bn'as d vo 'niz o 

1 t s '*v» prnr.o pòr niti* a»s ls de 
f- tro ao pene ç • • a c toa Igatu» 

1 daç e • eir^ arg la « ferro noa pé<' 
Ao pé de J o é T . ' f t eat. v< ntra 

ra-ta eseript* . m lettr» ilirIi-z» e 
assignaJa per A queriili v>ngndo*a, 
declarando qae em 1882 fóra seúu 
aida por T et e <jne eom o euxilio 
oe»i i luaiára o ftuoto dos anua atuo 
res, que, . ep ie Uo ooil í^guUo O 

, oiicme, tinha ronseguido evai i BÕ, 
| indo Tost vestido iie mulher e dei-
xando a »o a rada a um» »i Vv.ro, ao 
cLegir a Burgo. F . i des "e oLtão 

_ , nSo «unootrando abi juion viugar-i,é. 
noubnuiã anetoi dade; em aeguiia, ' A. v iator . üiz que ae illí lB íra u 
foi á K v a r t ç i o Contrai, onda lhe • Saragoç», chamado pelo íuspeotur 

para Perna*Inceadai 

E S S S N C I A P A S S O S 

ü ú u b o 
er. espitfto Manoel Gervaeio 
Andrade, eelabeleoido ootn 

(b^rsio-ia á r i a B. Ca-tann, 131, 
'oi vieti <is, r a i oi 'e de (• pur» 
de rud zes meli»nte«, qne o ron -
batam em meroad ria" no valor de . ciiaie^ttnha 
( í : ca <íe sete oontoa de '6<u. 

Pela tcbnhã, uirigin-sa uquelio 
l i a r j eoeutioo no p eto J'< ra« 

mento do dr. 3" delegado em exer- p r o x i m n r B m naturalmente, do preai 
cioio o Begmnte fasto: 1 

Um empregado seu, do nome Bo 
meu DÍ-.B Mu cnnú, proto, oom 32 
annon de edade e exer<*sndo a pro< 
üsefo de otiado, li-ou a quantia 
de 1:787$500, num bilhete dn lotí 
ria dn capital federal, »1 i oxtrahid» 
no dia 5 do andante. Batlefeito 

a sorte que por am momento 
lhe fâra propicia, J.íomeu esteve na 
pândega por nus dies, maB deixan-
do o dinheiro em poder do patrãu. 

Ante- hontem, apresenteu-ee sll< o 
indivíduo José Cabral, estabelecido 
com uma venda na rua liarão de 
Ladnrio, 12, exigindo de Komen a 
importunei» da 82<i$600, que este 
gaetára na compra de vários ge 

dente, attr^hidis pale apparentr 
identidade de sentimentos, na n.ts 
ma proporção em qua aquelles se 
desprendiam de u u contr ) onde já 
a í i - ' isia ;>.quello qne aa situ.Çã , au 
terior lhes garantira uma anceeutSo 
continuadora de ama política fuu 
dadi por sons grandoe sacrlfioios1 

Por sen la ío , o presidente een ti* aa 
tão llagellado com esta repulso, que 
a sna intuição sentimental não in-
terpretava dovidamante, quando li-
sinjeadu pela conQanç,, J a p h m e n t e 
Bgia'avel dos adversatios, que elle 
ntto tove a previsão de advertir e 

E x a m e a d « 
p r e p » p a ( o p ! F s 

Revoltado doa ex-moa da hon 
tPjfl: 

Francez — Plenamente, Aloides 
Luiz Alvos o Sysenando Ferreira 
da Costa; simulesmento, Tbier j 
Dantas Ferrsz, ' Theo>*omiro Gomes 
de Padua, Jonathas Gomes, Alberto 
Alves Vieira Fagundes, Rasendo 
Rodrigues do Prado, Jayaie Nunes 
líamalho, Pedro Demoaq e João Al-
frelc Varella. 

Physica e Chimica - Plenamente, 
Orlando Augusto da Foneeoa; sim 
olesmente, Luiz Arantea Dantas, 
Vice ate Dias Netto, Catlos Alvos de 
01ivs«ra Guimarães, Autonio da Bo-
oha Baptieta Pereira, Alfredo Ma-
ohado e Tito Cardoso; levantou 
se 1. 

Geographia — Simplesmente, Bo-
Joipho Lichtenbdrger, Fábio No-
gueira Pnpo, Alsôr Marcondes Tor-
res de Queiroz, Jofto Silveira de 

neros 
Nessa importancia ilgura também I conter, 

a BODO» de 160S paio aluguel de E n e S B 0 t o j a oontinú» o manifes 
nm carro, n. 34, propriedade de . . ... , * 
Bomfto Fernandes Gomes a no qual t o - "^eotivando em assomos de qci-
elle pnBseiou dnrante o dia da sua xotesoa bravura os hcmtns qua im-
feboidade ephemera, pediriím n perpetaidale da dioU 

Ha maiB outro indivíduo que far. d n r a ilorinne«oa. QaeTia o ar. Gly 
também parte do numet-o dos ore- - . , . , „ 
dores e qne foi já intimado para C B n o 1 a e ° B r ' PT e« l l o I , t e d » R e P n 

dopfir no processo que a auototida blica tratasse os vencidos oom a 
de policial abriu, afim de apurar a brutalidade dos que.poi- oeoasiãoda 
responsabilidade dos criminoaos Bovolta, lembraram alé o envene-

Parece tratar se de um verdsdei . < 
ro con to que coses inoividuoa q n e . a-mento como armado guerra; quo 
rem impingir á sua viotima, eom o 0 BoIic't.idoí--deputa 5o que fos-
inkuito manifesto de despojal-o da sem applioados a br.-.s leiroa, dls-
pequena quantia qne o caso lhe | tinetos por muitos tiiulos, os pro 
proporoionon, 

" r i m e m y a t a i H o s o 

ceasos do keroaene e da deg lia, tão 
preoonissdoB pelo er general Ar-
thur Onoar, de triste celebridade. 

Felizmente, os desejos do sr. go 
neral Glyoerio não eno-.ntram na 
opinião publica o menor »pflcr-ti-
ment ; as palevras densa h m e m 
condomnado PÓ causam lastima 
Nem mesmo os gloriosos militirea 

Hontem, pela manhã, foi enoon 
tradõ na vargem do Paty, próximo 
da estação da Ingleza, estendido 
em onirme poça de Sangue, o oada-
ver de nm hi.mem de tôr branca, 
oom 5ü annos presumíveis e tendo 
no corpo diversos ferimentos pro 
dnsidos por punhal. 

Avisada a polioia, ccmparecen ao ] que sa oppuzeram á i violências do 
looal do orime o oapitão Franeisoo „ Fl ( , t i jno ligam importaneia ars 

r ^ f t o " l . n V n l T z J O c o t u 4 ; i r n l ' o 30888 
corpo ao cemiterío do Araçá, ondo tico qno, no momento em que devia 
será autópsia lo hoje pelo dr. Ar- explodir a eua maohinação infernal, 
cher de Castilho. B e r o f n g i , jn no ma'e espesso s'ti.i 

Do ínqnerito aberto pelas anoto 1 

ridades polioiaeB, resulta que o mor 
to ao chamava Niohe, eia italiano e do de pavor, 
morava na vargem do Lambary, Não nos propômos á analyse mi 
Braz, onde deixa muihar e filhos. . d o t e B t a m e D t o do sr. Gly 

Besta agora qno a pclioia prosiga1 

nas suas inilagaçfies, afim de desoo 
brir os criminosos 

de seu E?tadoo,coultando-ee, transi-

[ oerio; som rB por Índole advelsos 
' ás lamentações fúnebres, mórmente 

chamado 
deram «ma nuta pi.ra o subielega i d r s caminho» de ferro, no mesmo 
io de B«nta tíf h genia, quo «ó ás o.,mboi„ ondo segui» o ganeral 

4 ll2 horas da t : ,r lo ma .dou s m • Weyier. 
«eu esurivfto prou der ao auio do i Lógo que neapeon, daigin sa para 
corpo de deliot.i. i u t J » oatalsgem, onue nm homem e 

E a 18=0 . e líti.itaraci ae provi « » n.ulhor Be acercaram delia, dl 
donc as d» poliria, i.ão t. ndo eido , Sundo )Ue qr,e o , aocmp.nhasB« 
até t « i r i , ' ia tu 'a lae! : t ', «noontra- i fn-i-eetóí. 
doi os i U':t i oã Io j tubo . j Aisim qua BahiriaCl, os dona tapa 

| tatú-lhe a booca, lovatu u lio p .ra o 
I sitio onde foi enevntredo e «hi 

Oasasu hoje o sr Agoetir.ho Na deixa-am :,manado á arTote.» 
i.es u'Almmrta. digno gnar-i» livrou ; A viot.ma foi oon tnzida ao gabi-
da importante oasn oomiuereial (loS | ü e t e do iuspeoior do polioia, onde 
ara. H.tapaio Jun.ot & C„ com a u m 8err«Ihciro cortou os anueis de 
exma era. d. J u b a Lambert Pereira. . Í B r r o q T 1 ( , 0 p r e nõium. 

| O faclo de ter a victim» viai 'rio 
Crmmuriitam-nvs que peíiram no me-KO oomboio oi idtarfnia Wey-

•Ie«ia>fto tríntf. e lieis irÜpeet.fea W faz snppâr que lôta onviaao 
de qui.rtei-5n do d>.trict'> do Braz. oom fino sinistres t-or alguma -j^oie 

dado seoreta, e quo po* ter moa 
trado falta de coragem no onnipri 
moúto da sua missão, os seus oor 
religionatios o oastigaram daquella 
maneira. 

Demhía as contru'ições em que 
Tot t Oehiu, nu ínturrogutoiio, ojufir 
mam a c,up|.o8Íção dc qna so trata 
de algum atentado contra Weyler. 

PUBLiçaçflía 
áDaaaelea, Uaka . 
" . " i Una, Haia 
•a primeira paataa, Data , 

Pa(aaM«W adeaatadn 

torio, eieapto, porém, taivea, para 
a defesa do território. 

Propfíi aa alUlar homena por tras 
aniua, dando lhes a eooolha <lepi is 
•ia enntinnerem amglmantedos ou 
na reserva 

Está resolvido o giverno a ter 
ama ferta artilharia. Cnlda trrobeo 
qao a miiioU d ove nstar em mata 
eatreita ralação oom a infantaria de 
linha. 

Agora, a opinião de alguns jur 
naee ao disenrso de lord Lans 
dowoe: 

Diz o Tintes qua as vistas dn mi 
uístro da Guerrn correspondo:n 4a 
íecessidades do paia, o não duvida 

qua ellan sejam do govarno tndn 
Aoha o Unrning Pont qne o roinis 

tro da Guerra não deve rre»ii,ar em 
despesas; o qae tem a í . z . i é es 
tndar as n'nenpi '»d«8 do paíz 
pronurar satisfazei as. 

E para o Daily Gmphic o projeot i 
do marqnez de Lansdowno par loe 
trazer novas complicações a am 
eystema já bastante aomolic»dn 

m v a i a i a a a n P * l ! l > 
Bneebemos o n. 6o* dessa -.baila 

mubllcaçãe littararia de ('nnha 
Mendes, cada vez mais interea-
sante. 

E ' este n seu "uniraario : 
La»» Vcne-, it, Coelho Netto ; A ju 

rityao beijaJlôrt* {soneto). Edwlges 
de Há Pereira ; DeKherdadns (aoneto), 
Paulo de Arruda ; Determinismo lo-
ciclogica (continuação),Psuln Egydlo; 
Prim'.i'-n amor (ar,nato). Valia e Sil-

De joelhos. Figueiredo Pimentel; 
Final dade do mundo, (!1ÜVIB Bevila 

; At bynas (srneío) Thaotonio 
Ftè lr» Nairas (vnynw) L'tid j l f h o 
Oomes'; An,? d [ (a-inetr) 
M . r o Palion ;" JT^ceí»» foo"ti.rr« 
çá ), AH i - o \7i!ir<í; J/"™' - <J' de 
Jl ml't O h v fro Gom e ; A* liCs-
nli > Me> des : VAihitrraria 

Como se vê tão prtde tf? :neis 
• ao lhi iu a eollaborEÇã^ úa Hto.tia 
ic Vrntil. 

C.imniun -a-noe o sr F . de Aze-
vedo que a Qaz;t i h rtuguez i, do 
Bio, paesará brevemente a ser pu-
blicada ne ta «apitai. 

Cor-e !o. 
Feoh->m ae malas, amanhã, ««lo 

vap.ij Vtrtnria l)i » ParaB^eaft An-
t nica, Duateir.) í t . juhy, Rio-Gran 
de, S . J o é do Nort), Pelltaa t 
Pi rto Aiegre, rooetiendo-ae r-g'B-
trriüoa até ú» 6 lo-tae da * e 
correspondência ordinaria. até áa 10 
da noite de hoje 

« A M e n s a g e i r a » 
Está distriliuido o n.° I) daquella 

revista litteraria, qan tão an«ploio 
samente en etou tua pubbcaçã • em 
B. Paulo, sob a d i r e ç ã o da sra. d 
PiMsoiliana Duarte de Almeida. 

Não deumereoe das anterioros a 
presente edição, qae in«ere traba 
lhos de Adelina V i a i » , Maria Cia-
ra, Delmínda Silveira, João Vieira 
de Almeida, padro Correia de Almei 
da, hamuõl Porto, Amoíla tia Oli 
veita, Bllvío do Almeida u ontros. 

Aos sra. fisoaes. 
Pede nos o sr. J . B . Gomes, re 

sidentá á ladeira da Tabatinguóra, 
qau ehamomos a attenção dos BIS 
tleeaea da Cainara, para a oanzoa-
da quo vagabnndeia nos arredores. 

Ha algn.18 dias foi am seu filho 
mordido por um desaes cães. 

8 ô « s f e s t í s 
Continuámos liontom a receber 

cariõas de oami-riment- s, pela en 
trada do 98. Te-aca a registrar os 
que nos furam oiide-xç <loa pela 
diatinoia poetisa d. Ibrciit i lu Car-
dena, pelo sr. Alfredo Rüqoilo, lo 
Jornal de Noticia», dr- Bahia, e pelo 
«r. Albert" Biuças , representunto 
da companhia de Begaros A Previ 
dente. 

Foi zuotcrieuda pelo Minipteri' 
da Fazenda a isençãi de direitos 
para nma ca 'xi contando modelos 
iln c-adeiro para desenho, vi 'da do 
Hambargo, r o v.;por Fatag.nii, COK. 
destino & Escola Modelo d?eta ca-
pital. 

F^llacou a n t e h c t o m em PatÍB o 
sr. Luiz Ernesto Hamel, lltterato e 
historiador ftaaooz. 

O sr. Qamel, que era condecora-
do ccm a Legião de Ilonra, - nsoer» 
em Paris, a a de julho de 1826. 

» questão militar com 
a R r g l a t e r r ? ) 

O marquez de Lans towae, mi 
nistro da Guerra, pronunciou em 
Edimburgo um icepoitante disonrjo 
ácérca da questão miliUr quo ha 
ter .pon a esta parto está ssodo n 
objeoto de vivas e numcrosno dís 
ontBõ.a. 

Com Ç3U o marquez de Lansdow-
ne por aoseatuar qr;e as neoeiei "a 
des de defesa da iDglaterra diffo 
rem totalmente do que ellar eão 
para as naçOes do oomiaenta. Exi je 
a uiturção: 

1.° Que a Inglaterra tenha três 
cor;>..s de exureito per^. a defe-sa 
do territotio, em caso oe evacua 
ção. 

2.» Qae a Iogli terra possa, além 
disso, mobiiistr dona c o r . e s de 
exercito parB o fira d : batalhar fóra 
das Ilhan Br taotio..s. 

3.° Que a Ir gmterra pr ata expedir 
um ooi-po de tr- pau, se aa ciiouius 
tanoias o exigirem, sem ter que im-
mobilic-r um exercito. 

1 . ° Qae a Inglatoira possa forne 
cer houens ás suas guarniçSes da 
índia e das eoloniss. 

Espera o ministro do Guerra po 
der augmcnt r cada b .tellião, no 
interior, por fôrma a assegurar nm 
r aior numero desold do» perf-.-its-
ment-i preparado'-. I 'rop6i se ccn-
t r i tar um cortr numero do ios irvis-
tas para continuar no seu regimon 
to, dnrante ri sen primeiro anno de 
serviço de renerva, nu o»1 o em qne 
certas operaçõ » não ex jam a mu-
bi ' iza;ftodr t. da a reicrva. 

P j i s a que o sentimento geral do 
paiz é contrario ao serviço obtiga 

C o n f l i c t o 
Hontem, ao meio-dia, no largo de 

fl. F/anoiseo, um moço tocou, por 
brinotdcira no burro de nma oar-
rr ça, que estava parada em frente 
do armazém n. i) A. 

Com iss-., fl ou o oarrcoeiro mus 
to íiid gnadv, e depvia de n.uito 
ameaçar, tentou aggredii' o moço, 

Oe di,na atranaram te, e^tã , indo 
OaLir o carroceiro á porta do citado 
armazém. 

Cr ginou-sc dabi um grando oon 
flinto, entra carrccejros e estudan-
tes de t re( aratori js. 

Tendo so o uffetBor recolhida 4 
casa commotoial do sr. Souza Ne 
ve*. nm grupo a invtdiu c o intuito 
de retirai o dalli. 

Um guarda-oivido que se achava 
preseqta n» ocoasião nada ponde 
fazer 

Depois de muito apitar, appi.re 
caram s l g a c a s praças e o dr. Vir-
gílio de Há Pereira. 1° delegado, 
que foi chamado por teleph' ne. 

Eata anotoridade ouviu aa declara 
çõoa de alguns dos rapazes, e cons-
ta nus, qae intimon o proprietário 
do armozem a compareoor e-n sua 
dâlegueia. 

Para rbeumatlamoa 
E S S E N C I A P A S S O S 

m m d í m m m 

Estou aqui, estou a vôr o gesto 
de enfado com que a imprensa lo 
cal receberá hoje o rcap. ^renimen 
to dosta aeoção d'O Commercio. 

Bocegaem, ptrém, os ccllegsB; 
uesse passeio diar- > e rapi ío aira-
vez d» imprensa indígena, só res-
, igaremos, de p<>seag> m, aqui o al 
li, tudo o que poas* d?r motivo a 
m..a oilhatia i t of f ::,ai ;a, on a nma 
boa ehalafl & ata llo 

A' tout eeiyneur, tout honneur Co-
meçaremos, joie, a n;;£sa rssech» 
pelo decano do imprensa pi uásta-
na, o 

+t+ 
Correio 
Occnpi-se ainda mais uma vez 

do manife.it i do sr. Gly cario, a 
quem ooutiuúa a aonautar acre 
mente p t r na Ia t j r dit» sobre o 
attentado de 6 de n ;vemb o e a 
oonHoiroção oontra o ar. preeidento 
da Bapnbfea . 

Aoha que a moderação dc Br. 
Glyoetio neasa peça ioH' i ia nâo 
passa de nm fingimento do um 
ritnploa artífl io, pris se asfim n ã ) 
f sse, baetaria uma palavra do -r. 
Glycerlo para mndsi o «ignovnin o-
ao t u - o que v i t<ilh> ndo A Na-
ç/lo, onja linguagem tem excedido, 

por sua pornographia, oa da 
per a de eatylc do ultimo pi 
do Republiat! > 

Qae amabil.dade de l ingaageaI 
Que qnor, afinal, o Cirreiof Q a s 

<• general Gly -erio ae tivesaa a s -
('•imirio em liugaagem viclaataf 
Hà as rim flzésae, o Correio a «ria • 
primeiro a oeaaural-n; se, ao noa 
trario, se exprima cm lingnagMi 
moderada • toleraota, o Correi» 
aoha a frouxs, até mesmo sem o eo-
lorido e o vigor J a oon v-ioçto, • 
oonclue que a sna apparente sa»» 
nidada não 6 siueara. 

Quando, então, o ur Glyoetio é 
fingido?... Quando, estão, o ir. Gly-
oerin é sincero ? 

Palavra que n io entendomoa aa* 
xa mei-da do ot llega, qae addna, 
para provar o que dia, " p m s 
tos qne fatiam inveja a q n a l q w t 
oonselheiro Aoaclc. 

*u 
Fitado 
Traz, na primeira ao umna. n a 

pitão general da ilha dmJ 
xando que foaae pabh ' 
protesto contra a mensagom 
presidente Mao Einley e fa 
deelaraçõss extranbaveis num Bi l i -
tar oom um passado de rígida di»> 
oiplina. 

Pnbliea, mais, o Diário do Bio, do 
sen illustre oullaborador, o * 
do poeta e não menos 
ohronista Olavo Bilac. 

Nação 
Gomo sempre, tbro oom nm artt* 

go violent i sobíe a aHnaç&v, e n 
qne o ir. P.-udentu é c a l a uma v a i 

rrast.-.d je ins ruis da Araargur» 
ern qne taain n u » vez é g.orifia®-

do i eu uoieo.a .or, o » «rachai 
Fu-ro, n-ra an<, o o m -.rachai 
,-i i• gne a nçr-.s. 

j^ íumpa n o retrato do grande 
P'.ut'ií "« ' i - to .tlmàida Júnior , 
anompanhv - ' ' ' <> d* «1/U'UAa nqtae 
bi gr»;.hi-.<a-', « " l t ru • ) t j i í « , « 
««piritnosa Cart\ sem féchá, ao Ge-
nerá C .mpo Ballrf. 

+U 
Diarin Popular 
Na prouei a pagina- tr»'j a ooúti-

ouiçã-' d» orrtu <lo ieu i rrcspOB-
lenti em P-ins e, er:. seguida, nm 
Bit>gu «obre a lecepçfto, r » Acade-
mia F iauc a , de Aadré Tniutiat, 
quo f o i oroupa i.»^U£llo . n a t . t n t o 
o fautewl de Alexandrtr Dumas Pt» 
3iu. - ' 

Nu oot.cii.rio, a prorrorito da 
ríavra quuM, publi ja oXienaa c ^ r t i 
ne um »r. Mini^ ue q J Í T b laíulaá-
oomo um purisía-e que ifltá prom-
pto pata gritar >A jut d'Ei-Bey I » 
tora qae qrizntem o et arpar 
c m galli-oam' s a ll;iia lingua que 
CamOos Castilho eout ios oom tanto 
amor cultivaram e quo s. s também 
cuMVL- c m n5c me-os urnor...' 

Em ve.z de guichet, are. d» im-
prensa, ti.screvam, pelo araor de 
Den^l postlgo. 

Qneai m^uiZa é o Minimns, o Cer-
bér- ia vernaculidade da lingna de 
Camões... 

E digam depois qne—de ilininj» 
non curat praeUyr... 

Não deixaUÃ passar gato por le-
bre, exolam» Mmitnus—apopleotiao 
ae justa indigorção coro este atraao 
de gallieismos paia exprimir oa va-
riai acf't$ e cousas du vida... 

*** 
Fanfulla 
Julgo o >nn correspondente Sm 

capital fiumiuo.nse qae 03 amigoe 
do or. Cactilbon «agitem oom ardor 
a tdéa separatista, com on sem o 
concurso des outros Estados do 
Bnl>. 1 

um editorial epigraphado Vazio-
ne dei noitro minittro, uaando de uma 
ironia aubtilifcBim», com a qual ten-
ta fetir a epiderme do c<jnde_ 
Antr.nelli, Bubre a energià 
desenvolvida no accô-do das la-
mentáveis occorrcnoian pendentea 
entre o Brasil e n Italia. 

+t+ 
Tribuna 
Não appareoeu por aqui. 

MAMBBINO 
i'ara rueaiâ namoa 

E S S E N C 1 A P A S S O S 

D e s a s t r e 
Passpv - li iiiteoi, ao «ueio-dia, pela 

rua ria Figueira, a b a eavrcça carre-
gada de burros de ferro. 

Uma criança de 3 aunoa qitiz 
it travessar a mu noss» ruceeião e 
foi então apanhada e horrível nsate 
maltratada pel - vehirulo, vindo J» | 
falleeev '.ofcentoo dopoia. 

O conheiro foi çreao ínoontinenti 
oondnzido á presenga do dr. 4» 

de'' gado, que tomou conhecimento I 
do ooeortido. 

Afi.-ii d . tiuiur posse a nova di-
ro3toria, rauuo-Sü hoje, ás 7 h o n » I 
du noite, uo sr-Iã' d;i olifioio SO- | 
oial, o Club Lyiii! r nlíata. " ' 

T e r r e n o s e c a s s a 
O nr. Chav-s L°-al venderá hoje I 

em leilão, ás 4 h;>ai da tarda, naa 
ruas B r -ner, Viecon le do Parnnhy-
ba, Dr. Guilherme e do Prado (B az), 
magníficos terrenos e exceliontea | 
c»B'ta. - -

BOK. emprego da cap tai , •< \ 
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I Crime it Koehefàiüe 
' r e i 
S s t i w d e H e a t ^ i a 

•aoc ioA PABJl 

I I V M I M I Ç A 
X X X I X 

§nie o paptl dt §oatiaa st 
eondiasa 

—Br. barão, principiou elle a di-
zer, eom voa poaflo firme, mas que 
ae foi reserenando a pouío e pou-
co, V. exc. qula qne o aoto qae 
agora ae eonsnmmou foaae prsaen-
ciado por nomeroaaa e eaooihidaa 
testemunhas.. . Era natural e justo, 
porque n apresentação de made-
moiselle de Kerouai é ama verda-
deira aclemnidade. Eu, ar. barão, 
j v a <Mffee"Lf honra da . lha dirl-

—Que itá elle dizer ? I murmurou 
a joven, e o seu coração deixou de 
palpitar. 

—VamoB, pensou Gontran, ohe 
gou o momento de mostrar andaci > I 
Voa qu.-imar os navios I Martha, 
ante eBta multidfto, oalar se á iafal 
livelmente i E o seu silencio será 
a primeira prova de consentimento. 

E aooreaoenta em vóz a l ta : 
—Não me é possival, neste mo-

mento, ar. Morton, dar lhe ama rea 
posta cocfórme com oa seus dese-
jos... 

—Porque '/ exclamou Leonel. 
—O sr. Morton não é o unieo 

pretendente á mão de mademoisel-
le de Keroaal. Tem rivaes ; e não 
ha ainda maito qne madamoiselle 
Martha quaai permitiia a nm dellas 
natrir a esperança da qne não re -
cusaria nm dia o prêmio da asa 
{Ilimitada dedicação. 

Martha eatranaera de eapanto, 
ao paiso qna Gaorgette murmu 

• -L- - i Ü É 

—Se me não engano, diase elle, 
o rival do mou amigo Morton é o 
próprio sr. batã ' ? 

—Porque nfto ? perguntou Gon-
tran, fitando Jorge bem de fa e. 

—V. exo.l o tutor de mademoisel-
le Martha I 

—Que importa I A tutella nfto é 
obstáculo. 

—Convenho... Mas um oasamento 
effeotuado r m taes condições, daria 
ampla matéria para oertos oommen-
tarioc... 

—Que eommentarios ? perguntou 
Gontmn, em tom arrogantiaainio. 

—Valha-me Dens... A óomraenta 
rios de um geneto hiatisslmo 

—Mas quaes, nto m'o dirá? 
—Nfto faltaria quo no dissesse, por 

exemplo, qae o sr barfta nfto oon < 
sumira tantos annoa em buioa da , 
saa pupilla sento oom o fim de se 
lhe apoderar da t >rtuna, pOr maio 
de am oaaamento I E da eerto aa-
eraaeeotariam qne a affeição qae 
ella parecia iaspirar- lht nfto p « - 1 

replioou Gontran, nfto oonsegnirlam 
menoaoabar-me I Não tenho eu aos 
so par mim a minha oonsoiencia? 

—E' muito, som dnvida, prose 
gaia Jorg9, mas não é bastante. 
Não é bom deaprezir, nem arrostar 
oom a voz do mnndo. Quer uma 
prova ? Permitia me que lhe oont<i 
uma historia simplioissima. Vorá 
por ella o embaraço em qae se e i l 
IOO JU am dia oerto tntor, qua que 
ria, oomo v. exo., desposar a sua pn 
pilla. A natraçfto nfto é longa, e 
pondo de paits a lealdade do nar 
rador, jnlgo-a palpitante, em relaçftn 
ao eaao preaente. 

Surda cólera divorav» j á Gon-
tran, q a e prineipiava a p-csnntle 
um perigo, sem poder adivinhar 
ainda aob qne aspseto eaae perigo 

aria ; maa eatava rodeado 
de getf \ todos Unhnm oa olhoa fl 

oonaecninte mostroo-
ae H oris2r.T>di ao roato 

sae impasaive). 

desejo, visto ter nisto tanto empe-
nho. 

-Obrigado, or. barfto, aproveito-
me oom muito g< sto da riermisifto. 
Eis, porttato, o faoto : Ha doze an-
nos, p uio mais ou m <noJ, ÍB«O 
nada infiue, uma senhora da pri 
meira sociedade, ume joven viuva, 
de enjo nome nfto me lembro, vi 
via no interior de uma província 
nnm castello, eom nma filha peque-
nina, e algaas oriados. 

Gintraa sentia-se empallideoer, 
min grado seu. 

—Esta joven viuva, julgando-se 
perig^mmente doente, proneguiu 
Jorge, faa t-istanentu. e confiou a 
tutella de aaa filha a um seu pa 
reate afastado, qus se ch.ma^a... 
oomo aa ehamava elle ? . . Tangera 
me não recordo ^o nomn deste pa-
rente ; mas sei que éra nm fidaljqj 
demá vida, empobfe^do M t toda 
a sspeáie de desregramentoa, e ç g e 
cobiçava a lertaua da eendeasa... 

sei ae 

um segando pa-), e lev-.u a a a ioptar 
a resolução de contvihir cota elle 
um c-Sac ento >n rxtreni» 

—lato é uma c i a la I pensou Gon 
tran, nfto o TOSIO davldar I 

—Interesia o a minha narração V 
perguntou Jorg í, sorrindo-se. 

—Iafioitameate. 
—Pois ver me-á tanto mais sitis-

fe i l i , quanto mais for erasesrdo o 
interesse. Eu oontinúo: O barfto 
(perene m« ter já dito que ar» um 
barfto...) o ba»fto, afim d» fioar bem 
c r t o de que ningua<a neate mundo 
lhe arrebataria a prosa, è que, no 
dia seguinte ao ôasamçnto, v e r - s j 
ia, nfto »<5 riso, mas livre, lançou al 
gama* gottaa 'le Um veneno subtll 
00 remerflo' quo K i V a de iomrfr 
aquella que devia tornar-se Sî a ea-

O »udit-rlo'do ar. de Ia Bt ière , 
sentiu s-s entfto gehilmenta aglUdo 
,ibr am ertremerimíttio de terror. 

1 —Mas i # l éteta 

o mais vil e cobarde doa aasansinos 
propinou á cond»'Sa. Ao lado da 
infeliz a illudida aenhora, velava a 
deMoaçfto, sob a fótma de uma sim 
pies ierva. A orlada nfto pôde sal-
v >r aua ama, mas avia- u a ; desmas 
earou o mJairavil. o levou comsigo 
a eriança, que, sem duvida, no dia 
seguinte «ria acompanhar sua mfte 
na sepultura ; e quando o ajsassipo, 
que, ao-oisando/so d n^asiadamea. 
te, oalsulára mal a dó.e, entr jra j io 
quarto, aonde o jCfd? al das jn*iri« 
o acpmijatüiára jp j ra oplebrar o qa-
samenfo çivil, nftp achou «çnfto am 
eadavair.*.' , V >r 

—E' hnrToroao I balbueiarara va 
rias voa es. . .• ) 

- C o m o hei d e , fazer f a l a r i a -
te homem f perguntava -Gjntrup, 
a' H miamò, sentindo uma. verda-c 
deir» oratera no onrabro, maa es-, 

ando ee em permaneoer impa* 

qua e n ama 
eonvesseafa : 

G mtrsn, 
dA ai. 

i è i j d 
sivel. 
~ —Nfto 6 tudo " aípda, eojitinnou 
I o r g » 0 assáaitoo, para aTaftar de 

-'--Itaa, * f to reeüoo anta uo> 

o faa eom qua a ooudamn issem 4 
morte por contumaz Decorreram 
depois doze annoa. Um dia d^s^o-
brlu elle a filha de m a viotlma, % I 
firmou novamanta nJ lW Aa' #èfla 
projectos de ont^ora. A pobre orla*- ; 
ça tor onu-se «lvo do neva o-J-abina 1 
ção : Um roubo anda», pg! pa? mftqa | 
do "herda de nflnha narração oa t i i l fc l 
loa de fortuna ; e o- rta n ita rfpftíl 
santon « : slia -^apll l»-»»-tim^aeBo I 
dqpMÍtmi'Jíle»saJ<»rtnna,jo6ijarj i» 
do Btréuy me »P'«sentou, pna 
mademoiseile de Esníual.^ 

líaafa*veÍí"o afaq^o ' l à t á 
IMSM T» • SOWNTL«W!WÈ"OT---- -
tran, l -nge de se deixar ab-rter; — . 
eonqniflt ,u o «angm frio, em faeol 
do psMge *«t»lnonte. 

ÍBBOMS» b l a t a a a . e e 
lioaisaima,) exolamo/l_ 
•úvponho que o sr. 
tenha a miá 
lacer um pa-
bidfc) .de phantaaiajoutoe i 
noa tem c m b i P - A , 4 , 

- ü m osKafido 1 D » 
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« « l i r w l k i l l l i i * - o ar. 
Ministro das Rel«ç6ee Exteriores 
talagraphon • todo* oa fnnc-iona-
rioa exonarsdoa O postos «M dispo-
nibilidade, ordenando Vnea prompto 
MINHO. 

N t f c a l * I O M B I U - O Txm 
don Hiver Pinte A O Brnque Frnuçji 
AR abriram eom a tabella da 6 IRllfi, 
auocando para o M"roudo. 

Oa outro» bancos abriram a G 7|9, 
dando a 6 2!lf2. 

TAM-ae feito tnar.aacçõea em pa 
pel particular a ti lBjlfi A 6 2<>[33. 

O areroado oontinúa parado, oom 

pouo-ja nr gooios. 

RIO, 7 
• • T t a i M t a l i p l a a a t l e a -

Dependem de reipostaa doa respe 
otivoa ehefea de estado, o impera 
dor Guilherme e o Pnpa, aa no 
meaçõoa de ministro» para Berlim 
• • Banta 06. 

F « H > ( * a i u « l i l i m i t i i 
Raéemos qne a quantia orçada para 
O pagamento DE passagens dos 
fanoelonarioa uioneradra do eorpo 
dlplomation ATINGE a cê roa de vin 
te eontoa EM curo. 

1 Daada 1* da Inibo aU hoje, an | 
toaram 4 604.708 aaoaaa. 

B»HL'»RA, daada 1», para • EBO. | 
pa, 48.SM8 

l igada d. Maria da Gloria Pai' 
»a de Laoerda, extremoaa etposa do 
di . Bebaatiâo Laoerda, ministro da 

, Ir.dustria E Viaçto. 

O «••(-'' 1 W a a l e a k i l k — 
general Wandenkolk está em vias de 
completo restabelecimento. 

Tem recebido cartas e tolegram 
mr.s indagando de sen estado de 
•aúda e entre estai, nm do sr. Cam 
pos Bailes. 

EELJINE TE I n a — As condíçOBB 
e o tempo nfto facilitaram A obsorva 
Cio do eclypae da lua. 

RIO, 
M i a i i t r * < a E i t e r í a r - A c h » 

•e ligeiramente indisposto o minie 
trd do Exterior, qne nfto comparo 
oap * # e ç r a t a r l a ^ ... _ 

. IRT 
C « M M « a i a i t e i o e r n i t l a r 

«Çmtyrla»—O sr. oonúe Antonelli 
apresentou h - j e o ernimaudcnte dc 
ptpú)fot Umbria ao sr. visconãe 
do Cabo Fr io . '" ' * 

4 » F N C M I O « « « T U « e O a n r o 
Todos», os indíoiadoi no pr icesso 
Gentil .do CAAFCRO P̂RETE1 taram ÇUHH 
delisse osorírtas, p f r intermedie 
'dos rotpeotivoa aívogafos . 
, ,Dentre cs documentos 9na ins-

truíram an d t f t u i v existem justiü-
Cnções piolut idaa ,o3os NO-UPadoe 
Eusoliio Martins REOBA, .Bcja- i in 
CoMtnvt Filho, MIUOHI Tavares 
Coata Miranda. ,.J R 

Estas juatiüoaçõrs referem se TÓ-
mentu ao bom oomportamento dos 
Justifloi-iites. 

Os autos, qne 001 têm 501 MHA 
foram li je entregues a s Tribunal 
Civil e Criminal, com O seguinte 
despacho do dr. Fennsfcrte Csldas: 

«Sejam os antos remeti idos «o 
exmo. dr. presidente do Tribunal 
Civil e Crimin?], ao qurl onnipre 
me informai' q u v n as Rifüonldades 
Insuperáveis que impediram qn« a 
for 101 çã > D", caiu» fosse oonoluida 
dentro do termo > 

SANTOS, 7 
RIJIEFNÇR AA A ' í t t a c s c * » Foi 
jicenoiadn por 80 di.S .» 4» e&iriptu-
rario da Alfândega, Oliva Auionio 
Gomes. 

U M c i t o de f e b v e AM&reHa 
—Hontem H< nve n u oaeo Ma l de 
febre umurolla, tondo O doente viu 
do da Raiz da SO>RA. 

A victima ohomu se EDITARÃO GIL 
nas e eru opertrio. 

O estado saniti-.ÍÍO aqui é bom. 

SANTOS, 7 
RRMPCTORÜA p n k l l c a - O dr. 

Manoel Galeão Carvalhal deixon 
hoje O cargo de promotor publioo. 

• • r e a i s « a w a a k U - U oam 
MO banoario foi hoje cotado 1 
ti 2W|:I3 a O partionlar, a ti »1|89. 

O movimento do dia foi regular. 

MADRID, 7 
O m m U i l « a a l n l a t r a a O 

oonaelho de ministros heapanhol 
R-onoao boja, A tarde, nesta ca-
pital. 

O oonaelho examinará a ileoisfto 
da C6RTE Sopram a de Guerra SO 
bre a pnblioaçRo em vários jf-rnaea 
do mauifeato do general Weylrr 
oontra a mensagem de Mac Kinlry. 

Assegura- se egualmente que, no 
conaelbo do ministros de boje, O 
general Corròa, ministro da Gner-
ra, apresentará sen pedido de de-
missão, maa diz-so que seus eolle 
gaa de gabinete farto O posalvel 
para disanadil-o oa mantel-O, easo 
O apresento. 

BUENOS AIRES, 7 

» R C a r l a a R * U « m r l « L - E A 
tá enfermo neata oapital O dr. Car-
los Follegrinl. 

T a n t a dn t e r r l t r r i o s TOLL 
T Í M T I - O jornal El Comrrcio ata-
oa O Chile, aoonsandn O de ter ven-
dido ao Banoo AUemto territorios 
WUUMM 

VIENNA, 7 
F a ^ l e e l a i e a t * — Falleoeu neata 

cidade O barão de Sohanfeld, inspe-
etor geral do exercito imperial a 
real e conselheiro intimo do impe 
rador e rei. 

MADRID, 7 

D e m f a s ã * d * ministra dn 
A n e r r a — E m ornsequenoia di\ d»-. 

i qaeslfio Dfeyíus 

iTTITDOl 0 4 FAMÍLIA 
0 X ETAFR, do dia LÜ da deatm-

bro, pnbllrava aobre a atMtade da 
faaiUia Dreyfua »A notai eegoiatae: 

«Essa família, bojatao lauda, lo-
go qna aonba da piiato da DREY-
fas evitou O mils P aiivel F.aer 
ruído aobia eiaa oaao, na aaperan-
Ca da quo O governo, para evitai 
ambarages a acmplloac^aa, ae LIMI-
tasse a expnlaar do exareito O oul 
pado, 

mnto a notioia nto foi do 
10 publico, isto É, durante 

qnaturae dias, a ftmili», que estava 
a par daa heaiucOsa diplomáticas 
do governo, guardou O mtJor ao-
gioac, ombora désae oa psesoa no 
oaaaai LT s EU Uvor de Dreyfns. 

A aenhora D. oyfns, revelando a 
M. dn Faty du Ciam O o i i u e de 
que aon maiido era escusado, fea 
notar aa circamatacoias attenuan-
tes qna miliUm em aen favor. He 
foiae verdadeiro O epithoto de t iai 
dor, ntu teria elle eommettido essa 
Índignidadd pelo deaespero de ao 
ver desconhecido e de náo reseber 
O prêmio qne meruoia pelai suas 
brilhantes fasnldadea ? 

A senhora Dreyfna jnlgava ae 
tanto mais anntorisada a ftaar eetas 
declarações, quantu era eerto, segun 

Dreyfns, sombrio, oioao, itntavel, 
todos ou diaa volt .va do seu miuis 
tlírio sobro-exoitado, violenta, oriti 
oando eru termoa deaabiidja os aens 
camaradas e c s seos superiores. OA 
que oonb9oani a família Druyfus, E 
quo a.nda erôem.na innooencia do 
úondemnado, concordam, todavia, 

aa pala aagminta 
dair>menta aloqnanto: 

• M toldada, aaoaldada I «* huma-
na, s t gaaaresa Alnd« qne astija 
moa am erro, aooup »aha noa ao asa 
noa, qnaado proclamamos qna a n 
innoaanta está soffrendo a n oastljo 
horrível a o noiao coraçto rovoKa 
do eetoamaoa de angnstla. Adolt 
ta aa,* nm instante aequer, a ' 
billdada do erro, am 
ama pnnloto Uo desi 
noaao peito nto podará 
nonfraogor se, oa nossoa 
poderáo deixar da variar 

Qaam pois, aecAo tn, tenl 
•asnolioie aventnia, envolvi 
noma eanca perigosa a ardua,pon 
do-te A frente de um povo, em tome 
da joatica ideal ?• 

- - ——mamtÊ* < 
C o m p a n n h i n d e 

« • O 
«Em referencia ao teli 

de BAo Fanlo, dia o Jorncm que 
hontem aqui in*erim.s, 00a nm» 
reolamkcto de cump. nhias de segu-
ros extrange ras sobra difüonlèdea, 
qua diaem encontrar as anaa t>er» 
çòja 110 paia, por falta de 
gOca iio governo qnsnto i 
do aello estat uldo na aotnal 
orçamento, srbuaos de snot 
oompetente quo nto tem fum 
to essa reclamac»1). 

O deorolo n. 2.761) de 28 < 

n. 489 de 15 de novembro de Í897 . 
Esse denreto entá pnblioado 
io Officiil do 23 do piissa" 

nlta folha. 
Ioformini nos tirabrm q 

ordem anteiior as repartic 
Faaunda tinham sido > dvttidas 

nen 

ipaa 
do a opinilo de t o i a a família que noc, ssario regul.aento 

- , 0 disposto no art. 1.» n 27Ia lei 

em qne elle, na Intimidade, se moa , & OOBR ĈA do sella. Essaa 
trava irasoivel E desoontenta A ta lr» . . . .„Y„„,,«.L(1««ÁA 8&0 

•nas. 

F o r toda A próxima sema 
I posto á venda O annnnotad 
I do distinoto litterst 1 Joaqu 
I tto, O almirante d >T mares cr 

cisfto du Côrte Suprema de Guerra, I Por Fenot e coordenados por M. 
QAE se declarou favorável ao gene-1 ?*V,LTI' ÍL,R&° TUD» a LU« nesta aven 

t u » , O que póàè tornai a mais fu-
ATBTA do quu supf.Õ;M os qne se 
aoham mettidos nolla > 

O Eclair reoebou da sra. Droyfus 
uni* carta rebatendo estas oonside 
rações. 

Tambom qne outra consa era de 

nmnicaeso ú impranra do p r o t e s t o N ? M F 0"RT8' 1 E B P ° " D.E 
, I f r a j f a a contesta que guardasse si 

ral Weylor, 6 possivel que O gere . 
ral Ccrrefa d6 hoje a sna iemissão, 
deugostoso com O resultado do in-
quérito ordanado por elle oontra O 
generu! Weyler na questão da oora. 

P E L O N O S S O E S T A B O 

N T 
1 Irai 

aerá 
livra 
Lei-
TOS*. 

do ex-governador gorai de Cuba. 
A Côrte Soprsma concluiu pela 

UI esponsatiUidado do MESMA g jne 
rai W^yler na oommnniosçfto par A 
os jornues de tal docnmeLto. 

• • . MONTEVIQÉO. 7 
O a r . < > m p o * SaU«-N—O jo* 

n*L V Itália douta capital, publloa 
açoe Hog-»ph'oos do jr. CAMPOS 

bailes, a qnom toco altos enco-
mioB. 

trava irasoivel e descontenta a « 1 1 - n b l i o <CÔ6B fl5o oODheoidaa.Ít Bfto 
ponto, que aopbuva por afastar ae 

oaü estes faotos qne explicam ai M m , _ 

S S . - J M s i f e S S S ? 
explioacto e ama desculpa I Estado de M 

Nesse momento, afamilia Dreyfus 
quoimou o ultimo oartaoho para 
conseguir qne Dreyfaa fosse oon 
demuado sou ruidõ. 

Agora, a famiii^Dreyfus poderá In 
vooar » Sãrpreza e o espanto do 
P''.7jeiro momento. Beja eamo fôr, 
os eloaientoa do debite renuidos. 

^ a a t a a 
A Tribuna chama a atteni 

dr. chefe de policia para as 
de uuvallana aill dast -adaã que, 
oonfoime L m luKgru^li,iío nosso 
cirre ponnsnto nnqnolii cldr.de,o».n 
tnuam a piatloar toda a eoite de 
desmandos 

«O indivíduo qne é preso, dia 
ooilega, oom culpa ou SÍU el 
veaos por um simples o^ptiojp), se 
nem sempre pôde considerar je um 
homem morto, é pólos rnenoi um 
verJad ieo ma fyr. .. 

& to liar to-i, c. maior pa*te .! 
_ _ prac s quo rondi.raai a oiioío, an 

qaro tr«z uma <1eol»rac&'> aosifnâr"'» I ^UTtt in "'-11 eat-.do «10 raJ, i:o Joli 
pelo sou direotjr, M. Rodi-y», pro. | do CM» içip.ude IOÍ» ii.anp 

[iencia por prudência, mas quo fôr»| 
cbrigada a isso por M. du Paty dn I 
CLUM. 1 

O «F GABO' «'O C180 I KRYKTTS 

UM dos nit mos numero» •(, fi-

gurando determinar ts respondia 
! dídns dEqucile jornal na gwvo 
questâj Droyfus. 

Nesss cWolarjoto so dií que ntn 
| gn. ili, no Figqrn, penanvu «>m t»f 
[questfio; toíilns vezeqdobiti q iati-

porinv. 1, ouiiim- tteuuo toda sorto 
DI- »rbi(r>rleJa les. 

Alem do a u e r. ,>atr 1 jatny) M-.tl 
LI v."U teiü •» h ntrrar o siguinte 

A' tioU-noito, I-I.uuo (CAIU > U mu 
NOR,, eu 'rou hun poita a dontro nm 

rcrKestoi-r, vice-pr?sidonti> do 80 
nado, tomava a defesa dc coadem 
nrdo e propurava um trabalho do 
cumentiido para reolumar A rovieü 
lo procesjo. Er.tSo, toda A ÍL-.pri; !U 

se apreisoa a rnfatar orso farto, 
U immentan .0 0, 00 Vigora 1 ão T-I 

„ .« . . _ . . . .msie do que aoompa ihar NPA?A in-
"> Ü DA,> B°. SOMO A principio se form-çao os s ins ouílegas. 

IIONDCES, 7 
Ç é s ç ã o (Se p a r t o e h l n è a - A 

oeseáo do prrto CHIO»! de .Kien 
CHSO á Alleiuanha F.I por H!» an 

disso. 

C r n i a d a r r n g a o — Chegou 
PI- rt Said O cruzador tusso Prcisiva 
qu« se destina a um dos portes da 
China. 

NEW YORK, 7 
S n l c l í i a — S n i o i d c n t e nesta o', 

a i e O impoitante comiueroiantii 
W iliam Buokoy, 

do UJI dia se attnuuo ou queBoitan- r i n t i P--»'-" " ' - o 00c 'uugaa ao 
" 1 o»Vjil«ia que foiizmeot'1 p»r« cilas, 

nto poni-.tia.am 1.- fi 1 ai, o^mo a 
puncipio qu z.ram la U 

E, apeia- oe>.t>o inú.viiuo 1 ter 
• rat oado dolijto .Iguui e »tr , m 
pregud 3 em uioa di> ropirticõ» f 
Cerres, oomn H »T-ÇÍU c1-'Cla usa m 
que lhe tinham dado vóz de priuá 
pedimos ao iniividno em questão 

A borda do «A.nwinte Barroao» Sceoa dri, 
m, tici- A' veia» mi eacrlptori o dvaia follls • 

T 'A, A« l.TI-wlaa. 

J á estfto ora viagem paro u oapi-
t i l f id rr.l 12 iooomi.tivas, qne f j 
ram euromme-idacUs pela E F . 
Central á ca ia Bddw.n. 

E ' provável qua o diplomata em 
disponibilidade, dr. José Augusto 
Ferreira da Costa, eeja aprcveittdo 
o mo miniutr., para nma das logn 
Cõos na Atperta, 

D e a t a e a n a e n t * policial—FA 
liamente foi hoje sulistitaidaa forçi 
insnbordinada, aqui destacada, poa 
natra vinda dessa capi'al, composta 
de 150 praças do 1.° batalh&o e Z'i 
de eavallaria. 

Commanda a forca o tenente 
Frederico Leopoldo, tendo comc 
auxiliaros oa alfsres Bernardino LD 
pos Pessoa e Mello Carvalho. 

R e r . d l m e n t o a l a c a e a — A Al 
fandega renden hoje 9f):933$56n. 

A Beaebedoria, 27:827$-l92. 

• • r l n e a t » m a T l t l m n — En-
t ' Araram hoje : 

Vapor naflional Ou aj ar ri, vindo do 
Pará e escalas, oom earga de VATÍOB 
gêneros, a Silva Aranjo ; 

j Pataoho amaricano Ma.ry Gibb, de 
Fasmouth, mesma earga, ao Lond'.n 
Bank; 

E a ba»ea americana Megunticano, 
de New York, idem, a F. S. Ham-
pehiro & C. 

Bahiram os vapores ingleans Bit 
a uAtalonk, ambos para New York, 

café. 

SANTOS, 7 
r n n d n d n e a r é — Effeetu» 
1 hoje vendas de 6 0)0 saeeas 

da 8$800. 
O mareado fechou calmo. 

I BOJO 36.062 
f , 80xm ; atook, M»] 
jl^msmmmú 

l i a «ató, aa baae 

C S M F C M Ecoleaiítastica 
Foram conoedidas ns seguintos 

dispensas matrimoniaes: 
Consolação, a favor de Carmine 

Caleutano e Gi .vunnina Braoale; 
de Cisiano José Noves e Amauoi» 
de O»rv»lho; 

Zndaiatubi, a favor de Eugênio a 
Clandins; 

Drsgmça, a favor de Pedro Fran-
oisoo de Oliveira e Maria Emilia 
de Jenus; 

Farnahyba, a f.vor de J 6 B 
d.cto de cooza e B _ ü t z ? 0 
Espirito Santo; do Cario, e Bcne 

fax ina , a favor de José Angusto 
£ a Silva e Esperança Maria do 
Espirito S into ; 

8. Jdié do Paraíso, & favor de 
Joaquim B^rnardes da Costa e Ma 
ria i^aetan* de Jesus. 

F</fi de Pinheiros, a favor de José 
' le FreitsB Novaes e Lindolpha J u 
lis d j s H.»ntos; 

D6res do Aterro, a f»v- r do José 
C. da Campos e Maria Leopoldina 
do Jesus. 

—Prov sõns: 
Par 1 exhuaiar os oasos de ürias 

Ferreira, do oomiterio do Carmo 
parn o antigo cemitério munloipal 
denta capitai; 

De uso de ordens e oonfesnor, a 
fa»or do padre Bonifácio d'Aleesan-
dro, iesiaente em Santa Ephige-
nia; 

De saoriatto o fabriqneiro d» ma 
tria '"o Brsgtnca, a favor de Brasi 
lio R. Cost»; 

Nomeando commissto de obras 
da nova matriz de Xirirlca, 

Erigindo a freguesia e oapella 
do 8 . Manoel dos Lemes; 

De eapell&o cura de S. J o s é do 
Morro-Agndo, a favor do padre 
Mansneto Ferrari. 

Ap-rareoeu, 'íhdoís. posiMca . c 
ousaçtndo MuthienDrpyfuicoiiiBjor 
Estcrh»zy, e o Fitjiro publicou essa 

ennnoia, « w i v r a f i n M. Rod»ys 
qne nem srquer conhecia o acon 
sad- r, <1 aooresoentand}: 

«Hoje, que H queft to ps'á muito 
niaie esola-eoida du que l à i esta 
va ha nm roez. nolim, me BO;->> he-
sitar uerurtu a razão d> Fstudo, que 
sque)les que nos givet-iam deve 
ri m, desiít. o prim-ipio, tor «pie 
sentado por mmo du titau d-olara-
ÇAu quu a ta> ior purt.i üu impr- asa 
tsntac vrzts lhe exigiu .. 

Conta-iio qne, um dia, c e r t j mi-
aiit.-o ingl. z ho reiir .u mi lodnta-
neame&to da vida política, por tor 
reuouhtoido qui. nfto tinha ooinsigo 
a opíniái. pnli io». do SBU pniz. 

Pois boml Por mijubà própria v n 
tado, som colo'», insoir.,-me OOBBO 
e x m p i o . 

O Figarj tem d .ns díroctoras, 
n o m m ooiiegr, M. P«rivie-, que, 

filizmento, não t.imou pai t i n e s t j 
qnestao. Cedo lhe o meu li.gar até 
á oonolueão deste caso, o tomando 
lí absoluta d i r . cç lo desto jr.ru.1, 
olie podeiô ri-,-rove t ; r int lini >'a 
do paro euti.bslooer nitidamoDtj/ u 
impuciitlídade q u , elle o e:i lÁe-
j . m a montai no meio de ífio cou 
fac..a d noasEõ js . 

qu > as oaoos jaahiisoo até á cadela 
a lá se jastifioasse. 

Tivemos, porém, de arrepender 
nos do respeito á lei, visto que, en-
tre as duos p, agan o preso seguiu 
debaixo do insultos e pranohadas 
até a ed ffioio da Cadein.a 

— Um despachante da Alfandega, 
enoarregado pelo sr, Cliudio de 
Mn!l,, uegooiance, do d.spachar 
8 500 charutos da Havsn», para o 
que reoabeu' o linheiro ocmpetsn-
te, só >l.:spBch..u 7.000. 

Nto reoobnusos Diário. 
« . a n p l a n 

NSc recebemos us f<Jh s daquel-
la oidade. 

P f r » r t c n h n 
Em mais dr nm». loln-nna, o J,ir 

nal do Povo o :cupa so i'a[i festos do 
SS . Nom« do J isnn, qne sn »e»li-
sam n quella cidedo com gr-irde e1 

plun io* » eztraordioariamonte con-
íorrldas. 

— CUogon alii o ins ;gue vi Iinista 
onbaLo sr Raf.ul Djaa .'.Ibortini, 
(;uu dará nuquolla cidade um oon 
oerto. 

Lu.-iano dn tal «frgrndin com 
uniu POIN da o velho ntg.-.ciaute sr, 
Joaquin- Teixtir.,. 

-(•ashraii) se hoje o " t . J . ã> Al 
ves de A n l r a ie, pr fei;s; r publioo 
om Tínciniuho, o a oxw,. ara. D. 

a obra lava mau artiflea, o maal 
fsato—Glyanrio raaoaaandando oa 
ara. L«n»o Hodré a Fernando Lobo 
A preal lancla a vlea praaldenoia da 
Bspnbliea, passou Jeapetoubldo, aaai 
am brado da onthnsiaamo, aem uma 
nota sequer qua, pof menrs liaon 
jaira cn «rdasta, déaaa algnal da 
ana viabilidade. 

R-alments, 00mo trabalho littara 
rio, é péssimo, a cimo dooamento 
político, qna o arelilvo naoloaal ra 
pablloano ha da gnsrdar para o 
hlatorit grapho da neua transf rma-
ç to oonstituolonal, é mala ama pa 
oa daae mjnnetada da obra de 16 de 
Novembro, e qae revrla no aen an-
etor ama mvopia lutollentual e am 
aaqaeelmento do memória lastima» 
vela. 

Parece qna o sr. Olyosrlo, d e 
poí 1 qne o destitairam de falto' do 
pala, perden, de tod», o aonlimento 
de ai próprio eom o desequilíbrio 
das faonldaJlas po oeptivaa. 

No genero htleratura, oa escrl 
ptos polltloos sto oa de mala faoil 
ecufeceto; .lnda assim, o homem é 
desagoltado; nada prodna. qae sirva 
o eonvenca. 

Oa poneoa soldados, qna lhe fica 
ram fleia, a formam a ana eaoolta 
de honra, devem estar deaaponta-
doa. Esperava se pelo toqne dos 
ohrlna qne o general, passando te 
vista, embora olandeitina, ta snas 
tropas, j t bem enfraquecidas, dei 
taise falacto grossa, anergica até 
sublime 

Esperava ee qae elle oontasse por 
mlado O negooio do Arsenal, e L or 
que nanoa mais appareoen A Cnito, 
qua moire per vel-o, oomo » «««'US 
aos Bens sjndant— de ordsnB, 
N a d a i . . . , „ V I 1 

O poderoso gigante da B<pablioa 
falou tibio e tímido; entregou aos 
ponoos erontes da ana doutrina oa 
dous noviços, e adens I Péssima RE 
oommendaoto I 

OaM om moda agora por ettaa 
regiões int igar cs eleitores oom < 
governo, dizendo-se qne este ae em 
penha em povoar o paiz de L»z* 
rlstas, e entregar a administração 
pablica aos padres oathi.lieoa, que, 
nma vea revestidos de anotoridade 
politioa on seonlar, apreasarto 
volta da Monarahia. 

Fel zmente, esse methodo de fa-
tiar ele.cõea inveat do pelos jaccbl-
noa e pedreiros livres é nma maçona 
ria, qne, oomo a ontra qne já poa 
snimos, nfto tem oonflanca. Está des 
moralisada. 

Aqni mesmo em Brótas, ende se 
tem tentado eese recurso, ha o mai». 
brilhante exemplo do patriotismo 
do clero brasileiro na pessoa do 
illustra vigário padre Joaquim B 
de Oliveira Alrim, que, Baudando 
OB seus par. chWncs no 1.° dia 

FoJtu IÍ!BO, reto trarei o meu logar I Idalina VÍ.Z d i Lima. 
neata f .l iu oom osat isf« 'cf i i do tor - Roalii on se anie-hontem a fait» 
poiiúo h-.ja o-,nflar todo o u da 8. Benadioto. 

ensamento aos mtus nmig.v o cer —Falleoan-m o sr. José Galvfio 
to do ter 01 nstautemont-. pr. cedi io dn B>rro« Frat «a o - ian"-'bute 
comi' homem h.;iir d>, pr ieoiimen- Meraedes, flllia d " Fernando A 

D B 8 n o í " l d e fazantelro em Lauçoes! mae oondiçõos de certo appr . , 
rü j . . ' r R I M l b * l r S o P r r t » 

ílillfA Bk Ü0LA 
lioiita á vonía, na livraria 

do 
anuo, oomo o tom feito Bempre em 
todas as ruas ilinatradas homílias, 
oonoitou-os a orarem a Deus pela 
paz da egreja e do paiz, que hoje, 
>11 iis io que nunca, preoisa da intima 

.'10 JN-V MIITGTN. 

terá i - ' o persegui.- a R publica 
o a M otrchia, oujo regresso 

jaoi binada tn'iti reoeia, t irer de 
vir, soifti cs lopuMicanca vermolhot 
-<B que pvtm'iro ci convidnrili a t i 
a » p sso dc s?u iog-ii'. 

N QNO A ,N'I 1 E 4U0 U pevo an 
• eia por isso, t t n Bobejis raro 
para dcsoj-.ÍB. 

— r 'om todri o erpleidcr reslisaT 
•á i i j dia 20 a f.irti de 86 B 

bai t S % 
— E-o vi In 'o de obraa do indiu 

ooaaavíl mpllioi-ameet 1, o C llegi 
S . S i lvsd r, sob a direcçflo do n 
Laoni tio I ' rto, adiou a i(-»b .'t urh 
<lss eu-aa aulrs pera IO do feveroir, 
proximo. 

—Coutinnara ui ohuvas t tr-m 
mkb, Boudo magnífico o estado 3a 

nitario.» 
WIO ';»ATC 

D i nos 10 correspondente: 
«Foi nomeado vigário <to J a l t í o 

rvmo. padre Eliziaiio Pauiiur, £uo 
1, teu Io s. rvma. desistido r̂ e sua 
llacã oomo Vitfaiio dusta pito 

hia. O padre Eiizitrto p.-rothioo 
lioeta o daue dura ite t r iz annos. 
Quinta feirn. d a da Reis, Oespcdir-
MI á de ;;io Claro. 

A í iet i icta (oaieda-le 1'hilorm-int 
a Rio-Clarin?e reitliaou a 31 do 

luez passa 10, esplendida pMruda, 
coiintaud., de um. p»rier-mu„io»l e 
(>r.tru lanc>nt,e. 

Prolongou «e até ás tr« ' horas d» 
ruadiugiaaa, reifiiaiidn sempre muito 
outhii .ivsmo. T mmam pnrte no 
c oterío o gau:s>do pelo iiitollt-
gento uiaest-inv Frineiuco F*rraa 
T a «xmaa. « dd. S"basri»nu T.'i-
x--"ir a daa M ves, (-'avolo a Toixeírn 
ti. ar a, Ala j M.i ia, Fraao..-"» e 
Naroiza Brng-, Zilota dc P .n la 

J E l u a r t - , Houaehya o a mç-
nina Celiza Pinlio. 

— No prédio du pujente Nooieda 
ale Dom- crucia Fati . i l iarrc4is.n-se, 
1 a noito do dia 1.°. mucnlfloo b .ila 
pfforeoido por rlistinctos inoç 
lfello-Sexo. ' 'orren «om muita ani-
MACFT 

roatada paio 
janta aanúeipto. 

AfAnua o ocrraapoadanto qna nto 
axlato am Rio Claro partido mouar-
ehlato. Nto «xiata, porqaa o ag.i-
oultor do Banharto, arvorado ra» 
estadista, apoiado po» aspadaa em 
panha Ias, pur iaeonsaiante*, prolii 
bin a furameto deaae parti Io. 

Maa flqae aabundo o oorraapon 
dante qae o eleitorado monirchiata 
é nnmaroaiaalmo, tauto om Rio Cla-
ro oomo em qnalquer outia looau 
dada. E nem póda dar se o oontra 
rio, porqne o povo, deacrenta 0 ' m 
a Bepabliaa e eom os sana apolo-
gistas, qao, ama vea no governo sõ 
tratam de encher a barriga, ae ro 
ooría âaaloso doa bona tompoi 
do Império, a»c Ima^oa, pelos ais. 
propagandistaa, de omluoion. 

Buoorda se daaaea diaa Jltoloa 
qne (oscn na abattanta, A sombra 
da bandeira monarchica, densa ban 
«loira gloriota, oatlmnlo, osperato» 
dos braslIJroB patriotas, quer no 
campo da batalha, defendendo eom 
sen sangue o t o n t o natal, quer na 
paa, trabalhando pelo sen engrande-
otmento. 

Compara esaea dias tranquilloa 
oom aa ineerteaaa da agora, c^m a 
miséria, a fome qae jA penetr, 11 em 
muitos lares e batem aa portaa de 
outros. 

A Monarcbia está arraigada nos 
ooracOoB do todos os brasileiros que 
almejam a felicidade do Brasil, por-
que sé ella o poderá tornar grande, 
prospero e resj eitado. 

8. B o k x s t i l » 

Do nosso correspondente, em 
daca de 8 : 

«Antas de mais nada, m ú l o a 11-
lnstrada redaecto do Commercio, 
pela entrada do 9H, fazendo votos 
para qae a suo eaistencia se pro 
longue por mnitos annos. 

—Passou se o 97 I Ao terminar, a 
morte ronbon-noa duas existonoias 
preciosas, o nosso ex vigario Baeno 
e o prosianta e popnlar amigo Lniz 
Maciel, irmto do importante nego 
eiante J o t o Cyrino Leite. 

O vigário Bueno falleoen no dia 
5 do mez próximo findo, nesta eida 
de, na avançada edade de 83 annos, 
e Luiz Maeiel, em Caraguatatuba, 
no dia 25 do meamo mez, oom 50 a 
ponoos annos de edade. Tanto nm 
oomo ontro morreram monarehistas 
eonviotos. 

Deus qne se amoroie de suaa 
alma. 

—O rvmo. J ' sé Maria Brandi já 
assnmíu a vigaraiia da nossa cida-
de, onde goea de muitas sympathias, 
por snas virtudes. 

Em Yiila lidlla, foi muito sentida 
a ana retirada, e reoebida oom ales 
agracio a nomeação do rvmo. Gia 
nioe, que servin esta paruchia com 
toda oorrecc&o e a contei ta. Nto 
sabemos, poitanto, o motivo qne 
obriga 03 nossos,viz nhos a proce-
der assim. 

—Já r giessou do Rio, o. mpleta 
mcittu rustabei, oi-o, u imporiaute 
negociante ua n ssa pr^ça, sr. Va 
larisno Antoaio Neves. 

—O dr. José Pi ie • F.eury, magie 
tradu du comurou, já roasrum.u o 
exercido do cargo dep.-is du ama 
auaeocia d. t ies mez ou. 

Euj proouta de niuih raa para 
nua Bali io, acha se aqui o sr. José 
Lobo Viunna, ajudante úo guarda-
mõr da Aifamliga de dauloj. 

—ADS JOIIU a UireccAo a'0 Mar O 
capitfio Luiz Soaie^ <IAO p re t ende 
pfir a tua vauta 1 iiu.I,IG^nc a ao 
serviço deBti p e d a ç j da t<.rr» PJU 
ista, a l a voz mais aban.onado, 

E-qurcidi, mesmo, pelo governo. 
Oxalá seja OT>IO snaced.DO! 

— E ' nu tivo do r e g j i i j o o aito 
do governo oooieauoc n u baebarui 
Pu-a oconpar o onigo de promotor 

ublioo d ;6i« oor.iarea. 
D jsde 1892 qno oase oar^o é 00 

onprado por leigjs , tendo o sr. Bar 
naroino de C»mpoa preterido esodi 
datos boch .rtia, a oietexto d» sar-
viços prostsd. s na Jug.t, por ooaa 
siáo da psBíiiigem, por esio p. rt , 
do vapor Patlus, no tempo da Re-
volta. 

tiei que o suppisto Directorio, 
nfto está mait. eA.i fmt) com a 
aoe^t»ia noae.o'ã , p rqae dos j i -
vt. qua fosse nomeado outro leig.i, 
uliáa 11 uico int . i i igtnte o diatiiioco, 
que gir-u aqui do g<r 1 symp ih a 

Embó a seju «iheio á pu'ií.0*, 
náo post-o deixar du appltodir o 
aoti. do g . v e i n i , p-rquo vc.n pro 

PALCOS E SALÕES 
a . J f o a í 

Diaar qna Mais nma vaa aa r-pra-
aeota A filha da In/emo A angular 
nova enchente Aqualla thoatro, 
egnal A de auto hontem, «m que a 
bilhete!ra ae inchou kl M horas da 
nolta. 

<,>uam ainda nAo via a apparatoaa 
magioa da Garrido nAo deve per-
der a oooaaíraj da faaal o, «ata noi-
te, mnnlndo se cedo de antrada. 

A p o U n 
EstrOa amanht a eimpanhla da 

variedadea du conhaeído illaaiouiata 
Fanre Niiv lay. 

No pr. ximo numero (aliaremos do 
programma annnnoiado. 

K x n n a l f f t o a r t l a t l e a 

Abre-se~hoJe, a-. 
Cobre do Banco C o n » . r a 0 , t j r ' ' " 
poMcto da qmaJros do a».-
miu P^ilagrsoo. 

Agralecidoa ao artista paio Oon 
vltc qnf noa endereçou. 

C o n g r e a a o d o a P e n U n o a 
1'ara o Polelro é de festaaa nolta 

de hoje, em qua seus nobre aalõea 
ae abrem para ruldoao fandan 
guassú 

Telegrammaa retidos. 
No Telegrapho Naoional ; — De 

IgQiape, para Franoiaao Pires, (Rua 
do Quartel, 1»); de Bagé, para Ar 
tbur Damé , de Florianópolis, para 
D-inalnga 1 ínhesi, ( largo Munici-
pal 4 J ; do Itío, para Georgo e Sraitli 

Um aviso, para Joaephina. 

Eexretto 
Com telaçíao ao qoadro fffeotlvo 

do exercito, que por força da lei de 
orçamento tem de ser rodai ! Jo, sa-
be o ./ornai qne da propoata Já apre 
aentada e approvada pelo ar. minis-
tro da Gnerra eonsta a «rguinte 
distribniçfto de praças peloa respe-
ctivas corpoa: 

Batalhto de engenharia, 236 ; re 
gimento de artilharia de oampanha, 
JJÜ9, batalhto de artilharia de nool-
ç t " , 187; regimentos de eavallaria, 
231; eorpo de transporte, 1ÍÍ8 e ba 
talhão de infantaria, 341. 

A distribuiçto de praças por oor 
poa, no orçamento passado, era a 

COMMERCIO 

laaoo oianaaaoio a i»»o»»aj» 
BI* a f ina laMla. Maa aaaea a S t/D. 

t. '«*oa a a n 
l i e aflaes aaa aaaea s ••(•'. 

Baabatfo 

llalla . . 
Ra> Tora 
farta<al . 

1 I III 
S t/K 
I.L>* 

I T«L 
I ll/t« 

1.11» 
I 141 
1.1S« 

IM 
I I ia 

a a n 
. • 1/" 
. I.M 
. 1.1,7 

seguinte: 
atalhto de engenheiros, 413; re 

gimento de artilharia do oampanhs, 
402; batalhto do artilharia da posi 
çto, 329; regimento de oavallaria, 
405; oorpo de transporte, 278 e ba-
talhão de infantaria, 425. 

O jornal II 8ecolo, de M.lfto, afflr-
ma que. com a rnptnta oommeroial 
com a França, as exportações ita 
lianas tliminnem annnalmento de 
250.000.000 de francos. 

NOTICIA* OFFiniAES 
Fi ram nomeado!: porteira do g r i -

po cec j lar do Mogy daa Cmzc«, J • 
sé de Almeida Rc,ea; Bcrv>.nt<> do 
Ia i t . tuto Vaociu'g-uio/, A n t c c i j 
Bapt ata, em subitltuitáo e flilv. 
dor de Souza e Hilva, quo p"diu 
exoneraçfto, e serpente em comuiiB 
efto da seoçlo do disinfeocto, Cesa-
rio de Almeida Lima. 

A aen pedido, foi dispenando 
c 00 heiro L n i e da Silva, do 1 grr 
que oocuoava no serviça raaitario 
d j oliodo' de Rio Claro. 

+f+ O ar 81 or tariu dr Ioter or 
solloitau do da F . zonda oxpeüçâo 
de oráem ao Thaecur- do Estado, 
afim de ser effautnado o pugamesto 
dos vensimonir s a que tem direito 
o inspeaàur oioolsr d j 1S° J i s t r ic ic , 
Rsph»ol de Moraes Lima, m i r i-
poruiojt B a -a mezos d>5 nov^mbri 
e dezembro dei nano pr xime fi j o 

4,t+ F ram .'esra^hadoB OB bb-
guiotea lOijuiri.uectoB : 

De Alfredo Marque», exprofe.sor 
ilo grupo esool r «e I t«t ba, padin 
do o pagamento de 225$ exoeawj 
da gratiflaaofto a quo se julga com 
limiao, visfei te? stibstituido o p o 
fes«or do grnso.—R'queira p - r i a -
termHtiio do fospeotor cjo distriun', 
provaiido o ali g«'-o. : 

Do Miathias Btt in ' J e Agciiar, pe-l 
diorfo entrega d* p - i c u u ç & i i n o < 
i.p.ooonton quando ex«ri.hia o ! i ; a ] 
io ilo d Ami/is dn 8ilv.> l ia-nci pro- • 
foa inra da usocl» p*ov'aoriR J o ba-r 
r o d o 8 i l i ialo. rmaieipio í e P* tr - , - j 
oinio dc 8auto Isabel, por lhe dr.r 

ELtre 

toalw , , , , 
M , 
M E N I N A S . . . . 
Itaila 
BEW-RORK . . . . 

U B u a -asava a oonr, 
l io afixe* lakalla, aaaa aaaaoa a IT/« 

u s m »• a. raar« 
fita afixou aaaa aaarn 1 1 V«a« Di l ! 
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. . . . ê in/ie 
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I 4111 
I.IM 
L.lal 
L.LTL 

Berraatk ITwiala 
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Alna . . 

I A I L/ia. 
a a a « a u > «Biaata a ala 

•aralna-g, «aaaaii«« aaa M a 
aankls a 6 7 

Aa Ubpaa « i a T.NLMAA a U*«0a. 
(akana b M U 1 " 

I i» 31 
1.1*7 
L.LUR» RADA 

UATI. . . . 
refluía- • • • 
(eva-fst* 

tvtaraaoa, tstst) 
aãaw ai 

• 114 
1.4IU 
1.111 
l.IRIO 

tr,:i 
1.110 
I 1/4 
S.LTJ 
I.uia 

a 2T,AI 
1.40a 
1.111 
L.HO 

MO 
I.isa 

rasOsaiv, 

->aeta*!r»a, 6 l/s s I 11,11 
a aala: ilaa urvia, S V/H a « 16/11. 

I 11/11. 
ao aio 

IS.I 
aaaaaW.S I»/ia. 
ranaalaf, 6 11/12 a 1 
a. Paalo, aaquaa a S 15/16 e I 19/:«. 

10.4'. H. 
Baocarlo. 6 T/H. 
I'articular, S 16/10: 

I huraa 
Banoario. S t/S 
Vartlaular, « 29,.'.! a a ll/M. 
FACBA 
naocarlo, 6 T/H 
rartlcnlr, I 16/16. 

MM aurroa 
/rafa áe ( w s * 

II L/L 

1 1/1 

BaaaafV SI9 3T 
Tal iaM 6 lt/32 
Mareado, fcoaxa 

Baneario. 6 TH. 
Partlculair, s la/ C. 
Mercado, calmo. 

1 horaa 
Ai moamaa taxaa, marcado, paralyiado. 

/ l ü ç * 00 coaaaüGiii 
Oavpwvaar (a aaaa aa. Joio Antoalo lallão. 

MBICADO 2IB CI.7Z 
F)HAI*.TN .A,»., T. ... « a 

6 taaaaa. 
*ac4a-aaa H -,ja. 
Mercado, e i tave l 

0 aaaraaáo SE aafa aar.A calmo. 

Coetinta calmo. 

1, ,r t 

LANTUA, 7 
li 1,2 a. 

I L/L Soraa 
>a-tu karcado calmo oa baaa de cSr.0. 

JÜOA» 
Tran.acçOoa affactUArlas buatam.Tnra da bola. . 
(0 acÇ'',QB da Conapanbla 4'ftyMn. int.,a 11.',$, 
4i* acçeaa d a c . aallata (tx-dlnd. ndol. a 2.'3% 
lu letraa do Banco Uuilo, a n-a. 
lb • » » > a 
4 letraa do Baaco Credito Usai, a • 

1 Tiro » > - » a Sl^. 
51 acoCoi da C. .-iutlata,<ax dlTMeeioi-a >:,!$. 
«6 • » * a rr,Za. 

151 aĉ or-a dacompanlifa Mugyana, int , a 2I5|. 
COL»A DB ». 

jvbmmraj 

•aliaaa (arMa » 1-
A * LIADA . 

ÍWfie la Í.Y.jújaf a , 910® — 

— , J, 

Daa Várias: 
•A propósito de noaaa Vária em 

qne annnnoiavamos anta hontem qne 
o governo estudava medidas para 
reprimir a erpeoulsçto no oasabio, 
dona ooilega* hontem chamam at-

6*—•ão parr- 03 lucros, que eonsi4e 
enorme», de nm doa Banoos 
«ta daqui, olxmion <t Bietr.—, 
, «orno coiuita <TO ntmmv e t o í a l 

Foi, pusia a von la, na 
' herpentiei Fasqnella, Un a carta d« 
Z la a juventude das CBColas. Co 
mo ó sabido, por occasifto da vio 
lenta oontr.vei-aia deoperiaia t-eio 
caso Estsihuzy Droyfus, os estudan-
tes do Bairro Latino fizeram mani-
festações tumultuosas, oontra o? 
def -nonres do prisioneiro da Ilha 
do Diabo. 

ZAu foi am doi alvoj.doa por 
ei-siB manifestações. A .ua aarta de 
agora ó, poi», por aseim dizer, uma 
oomo qne expanefto do ra.entimen 
toa per esse facto e, ao mesmo tem-
po, am nppello generoso ao ooraçfio 
entbntiasta da soademia. 

Nesse documento começa Zole 
por perguntnr a si proprio qual 
o espirito que anima a jnveatude. 

• Eu bem sei que, ainda hoje, 
pretexto 6 a palrla ameaçada, „ 
França entregue por um bando de 
triiorea, nas mftos do inimigo vleto 
rios". Simplesmente ctestjo saber 
onüe poderá eucontrar-se a clara 
>n«uiçfto das ccnsas, o sentimento 
ustiuotivo da verdade, da justiça, 
a nto ser nessas almas jnvenii, nes 
ses jovens, prestes a entrarem na 
vida pratica, e anjo raoiooinio recto 
e bom dr-via eatar superior a qual-
quer desviei/?. 

Em Begníds, Zole expfii qual a 
verdaueira'natureBa do caso Drey 
fus, pretendmdo demonstrar que 
nfto se trata de nm negocio de jua 
tfça on de nm crime individual maa 
unicamente do deaejo de conhecer 

verdade inteira e do dever de fr 
aer triumphar a cansa da juatlça. 
™ é verdade, d<a Zola, qna todos 
querem o castigo aoa traidores, a 
joato, e a p-opna França o exitre 
<jne a justiça a t j , equitaova o a a a 
arbrr u rran pamlaa' '111 

Foi trans.'e.id> peta «menlií, de-
vido ao maa toinpo; a inauguração 
do Front&o. 

—Tem ohovido terren ialmente 
naquella oidnde. 

— Falleoeu o sr. José Velho So-
brinho. 

R e l ü n L« B e a e a l v a d o 
Durante o anno findo, foram re-

gistrados H39 naséiioéntos, 122 oa 
sBlnrntoa e 475 obit- B 

—Falleoeram o sr. Autonio Fer-
reira Penteado e n innoeonía E luar 
eto, filho do sr. major Celso Bodo 
Valho Marcondes doa Reis. 

—Completou mais nm anno de 
existenoia a Gazeta do Descalvado. 

Felioitamol-a. 
R i b e i r ã o B o n i t a 

Encerrou ae a nltima ses?fto d 
Jnry, oom a abnolviçto do réo Pau 
lino J -só Ribeiro. 

T6tn apparecido nlli d í v r i o s 
casos da febre suspeita, alguna fa-
taes. 

—Festejou no dia 1 r sen p-imei-
ro annivera-rio O R<btiião Bonito, 
lemanarlo republicano qne unito 
tem feito por aquoile mnn oipio. 

Saudando o, de- ej*mos-lhe qne 
contlnae, oomo até sqM. a prospe 
rar. 

P l r i a i n t a a t i 
Incendlon-se n]tin,apiente nm pos 

te â f illnmiuaçfto elnotrica. 
—Deixnn a redaeçfto d'< Ordem 
ar. coronel Jeremiaa da A'meida. 
- A c h a - s e enfermo o sr. Franeis 

co LnpiB da Veiga 
—Matrimonía-am ao o sr. J.-,go 

Baptist-» e a sra d. Auna Mendes 
BiptJsta 

—Contii iM Inalteravel o estudo 
sanitário. 

—A passeio estava nes»n cidufle o 
Si. ilr. Rs/ hatl i .orreía da Sitv*, 
i l lu ' trç le ite da Faouldale de Di-
reito de 8. Paolo, e nosso valente 
Oo. roligí .n»rio. 

—Stguin p i r . es 'a r-apit»l, a pas 
BBÍC, O rvmo. oonego Fiaminio VBS 
oonoollos. 

—Do v; l ta de 8. Caries, jft «e 
soba entra nós o dr Hernl.'g-.<ncs da 
S.lva, digno promotor publico desta 
comarca. > 

A n a a palia 

Do nosso correspondente: 
a A Camara Municipal elevou o 

imposto aos negooientos daa estra-
das a trás contos, psra o exercício 
de 89. 

—O Paço Municipal mudou-se 
para a bonita oasa do sr. Franoia-
Oo Biooo, alugada por dnzentus 
mil itíi« mensaes. 

Instalar-se fi t resse prédio a sala 
elss sessões, senretBria, proourado-
l ia etc. 

—Pediu domissfto d« subdelega-
dc de polioia o sr. Felioio Moli 
tor. 

Retirou-se daqui para a oi3a 
de do Riu-Claro o ar. Alonso Vaa 
ooneelloB Pacheco, noeso diatiaiato 
correligionarir, 

O oorrenpoudonta d O Estado 
traz de nove 4 b tia u nome do Br. 
Aranha Júnior Diz qne o nnico mo-

1 que me leva a defender o sr 
Aranha J u n o r é faaer rec lane á 
sua candidatura a nma cadeira de 
vereador Ca Gamara do Rio-Ciaro. 
A orescenta que se deprohende da 
leitura da minh* correspondência 
«qne nm mon»rfh'nta adh-rln de 
fantn ao jacobínismo». Canaame 
verdadeiramente riso tanta... Quem 
me lê e ao correspondente d 'O Es-
tado que tem ina a phraae. 

O sr. Aranha Júnior n t o precisa 
de reelamea para sor elaito e, def-
fendendo-o, o meu movei nfto foi 
ESFO. Quanto - ter adhertdo ») ja-
eebiniomo, só oerebron 
br.*doa o podam noreriitar 

Em nome de QUE 
pergunta o ocrreevondente: 

var o nei.bum conoeit . que m-ireoe u mos, m oul. OB pjdoru.-j.-
supooBto Diro.,ioíio POÍ eoiui, guo-ao, mediunto reoib J . i 
Ua.ro «• mj i t ido , tia benoiloio F r a a tolicit doa r s ,-rr-jjjiIn-! 

desta munioipia. j t es p>'íf arnutos: 
O M<r-, em .artig - de redaoçft r, Üú 270$ a Antônio OjnçalvaW . 

ooeiipa a do do.i^l jo cot i qc.e o L . ti, pof oL-jootoa foratc.dcS tá I 
tf .v.írao uiantóm as escola» do o.o 11 ,:artiçft-i dc E-itatislioa u elo A r - | 
distfioto. ohívo i n Eat- do; J 

~NJ dia 16 d-; mez fludo, cm 1 Do 541$200. --•«'• 1 - T - ' " " - ' 

a. i av.v 
» - CT . .' 
• erepiau ÍO..Í 1, aan«lr. 

VR̂AAARR .1 . . . , 
a U.t-13. rr-s> , , 

. !« .V,t . . . . 
' Ó F.V/J 
» La.-raJoraa. . 
» ...NOA, 

M.R.AUAU IR-;-. 
V 

IS» ' $ 

Carujjuat.tnba, o lur cio nos i i m i - & Faichi o 127$20ü, a C,.rvuiho F i I 
go Joaqu ta 8 dró onoh ju «a d . ! Ihoa, JOI forne;imoctoB 

• nd ) 414$, n i i i r cs» ' 
'..rv 

fcto.i i Es ! 

Bli.V <•- S. »i.j!«a a i 
R-Î ŴH-F Y '.YI, 
Ual.»i> ua B. . atilo 

* - • da«i(. 
, * » • • aaiias 
WE .LAIJUÍAJUA , . 

20-''L M 

H » 
10» 

TN* 
a.., 
INA 

.«VRTAO OU 

alegiia, com o nasiimento de ma s co'a M d.-lo Malii José; 
uma illhinha. i Da 700$, pel» colleot' ria local, ao I 

— S a íneotus vilia, guar.'a o leiio ' direofc or do grnpo eao .lar Dr. Alfre 
a distlnot» joven d. Ulivi» J: .rdine, I do Puj-l, em r.iidamonhangaba, pela 
j quem desejamos pronipto -esl^be- j a-quisiçfto dc inoveis; 
leaimento. De 493$, peU íBipectiv» colleoto 

— J á eetá qua-i « n c i u i d a a O - 1 r o, ao mesmo, pulas acapeasu ftitaa 

C')M 'jüSBIA. 
VAA.'A 

dela da nossa cidade, a 

LETLÕ AS— Ruuhiiam-se h j a o s 
Segunto i : 

DOB mov.iis, ntena.lt-.B e mor-
oadoría do Café e RtwUnrant Ly 
rico, em oontlnuaçfto. nn rua Muie-
ohai Deodoro, 3H, ás 11 1[2 horas, | m|n iatraJor Tio Hoapioio 
pelo sr. Chaves Leai; 

De dona bilhar» -, gronde quauti-
dndo de moveis, uma m e u elasiiea 
comas, espelhos, louças, talheres, fo 
gfto economizo cto. , na n u Jr ão Al 
fredo, 10 A. áa morrna^ horaB pj io 
sr. 8 ' uza Breves; 

D< um magi .doo oarro da praça, 
arreioa e tres civaHos, na rua Mate 
chal D dor o, H A ao meio-dia, pe 
lo er. Moreira Campos. 

com o expediente dessa Mtsbalsci-
mento; 

De 400S sdeant^dsmenta, ao por-
tfiro ris R°p irtiçfto de E i ta iLt ioa 
o d,' Archivo do Estado, Mnriaono 
dn Puiifloaç&o Fon-eca, poro as des 
pea ,s d» e i , adiante; 

Da 10:000$, CiOnealmente, ao ad-
de Aliena 

TfiíBUNAL DE JUiTIÇâ 
D I S T R I B U I Ç Õ E S D E 

H O N i E M 
Recurso crime 

S. SOO. Jabotioabal Partes: a 
Juatiça n J dó Mana Ba íMsta. R«-
Ijtor, o o i listro Ignaoio Arruda, 
bec ivfto Qoi 

Aggravus eiveis 
N. 1310. C.pltal—Partes: Fuma-
l'i & Mafi t U o Angusto Perelli. 

Relato-, " ministro Cunha Canto; 
ee"-ivfto dr. Marques. 

N. 1317. Oapil.lI — Partes: bou-
renço Oueeec e d." Maria Benodiota 
elo Carvslho Oneoeo. Relato'' o «el-
nistro Xavier de T"ledo; esorivfto 
Gonçalves. 

Appellaçles eiveis 
N. Ifi22 R beirto Boni to-Par tes : 

Raphael Sampa'o Ac C. a Epami 
ronda* Ferriis. R -Iittor, o ministro 
M. da Ged y; esorivfto, Gonçalves. 

N. 1623. Ca fitai Parte» df. B«1 
thazar Vluiia da Mello e d. Fsliei?-
•lma de C. Barroa. Relator, o mi 
uiítro dr. Csaar; esorivfto, il 

dos da Oapital, dr. F r a n a i s o Frano 
da Rooha, para aa despesas daquel-
la a,at* be eoimonto; 

D 1 7:1971540. ao direitor Interino 
do Dia: i i Offici ií, para o paga uento 
dos emprega IOB e exttaordiii trios 
efaquella filha; 

De 3703500 ao poitairo da Repar 
tiçftn de Entatistiea e do Arohivo 
do E i t a i o , Mariianno d» Pu>it1oa-
ç&o Fousuoa, pelaa despesas d 
estibrileolm^nto e para ser liquida 
d» a sua responsabilidade p 'ranie o 
Th«Boaro do Estado no exeroioio 
passado. 

M I S S A S 

t 
O dr. M. A. D u a r t j da Azevedo, 

su* mulh'T " fllhoa oonv dam os 
seus paront B « amigos p»rn onvt-
rem (a missa Ho netiran d's, que pe-
la alma de >ua • Btlmadiasi i>a on ha-
e tia D Maria C-rlnta P reh.t de 
Assis.^eiaré, n* 2a fri a, 10 d enr-
ren'e, áa 8 e meia h r ras,no Haniatua 
rio do Saorat a: imo C íraçftnde J a . u s 

2 - 1 

• r U o n t l n K n I k e s t e r e « e 
• t e a t a a e a 

Luiz Ant jnio dos Hant' s mau<<a 
celebrar uma raús», no di» 10 do 
no» ente, é- 8 horas da manfaft, na 
t ig-e j» do Coração -'e Je<us,por .>1-

do ata ueaot arlo U I ÍRO Dr 
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» 10 VortuyaX 
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MOVTMBTO MAWITIMO 
VANOBBB BBPBBADOS HO E O 

' Wrarrool a aac . .EURIAR. 
8 Bantoa, - T V . r m l n a » 
» Hamboreo a a«o.. «Babl toa i r .» 

10 N«w > tk a a i , <0.11 ao» 
0 Bonlbampton a eac , «Nrlt» 
1 , I o d a t ' r . t a . «Magdaleoa» 
fl Bantoa «aalsaa, 

B.atca, aVlnceaxo Plorlo» 
Vi Biotoa. .AttiTltd. 

VA-OBBS A SAHIB DO BLO 
8 Pernambuco Caminha» 
8 Port ia lo Sol. 'A lexandr ia . 
f II .idt urgn e aaa . , «Pataronla» 
8 F l toa do S n l . « - etoHa» 
8 Víct-ir » a oac . , -p nma» 
H P ' r toa d , »al. .Ttaperona» 
f M a r a . l a » a a . c . .lantua* 
8 H a * York, «ALAIa» 
9 V'etorla a e s c , -Comm A M m » 
• A AC - já o esc «Peocdo» 
» ' MAWRAHAE a aac , .Teli^rinha» 

p. rto» • o Horta, 8 Salvador» 
11 Canto,, «<>ampa» 
" ' Se-w-Yorb. «Taprm'na» 

lo O» PIAtB. .Nilo» 
2 Bootb.mpton a aac. eHairdaleaa» li naaoaa a aaa., «aatteo Rfnaao» 

1» Bramao a aac .Reboenbiuc» 
17 Oanora a Hapolaa, . laaa» 
21 denota a Napoe». .Vincando Florlo» 
11 Q a a o r a a Napo aa « A M T t t l . 

VA-OUBB BapRBAnoaa W «aarr.a 
» S . - r.re. .<!Mum.n rrlnaa. 
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•AttAlUnA, oom toAAAtortu » nnoit 

PACIFIC HTK.VM 
0 «Ufmri».. ntpflraAu io «Dl no dia 1(1, >a 

t'r», d.(K,l. da tadiapatiaaral fi.ro ur. para II» 
boa. Vlta La banira a M.xrpoa 
- J L Í T 1 * ^ t v - o í» Karopa ao dia I», aaUra d.,.1. da ladl.p.niat.1 da»ora. 

fuata-Afanaa a valpu-alau 
MHAKalrua para u B'o da Prata.' 

MARCADO ITALIANO 
Aaall» lao la UOBOTA, litro, >|'I>i 
Varou Hraaaa, 
Jlaaaaa aortldaa ia ItaooTa. aalaa. 11*. 
Mortadalla ulataadaK» ( a a . 
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anta, noa/i . » . k í 
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Qaaijo Paraaalo. ktlu, 4|Miu 
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!3m lf na! [«t liiillafi, k. I|ill 
fanakt ia xanilrrt. u»-t. >oa 
rviaka ia aülka, lllra, ><0 
»«')4a. lllra, «VO 
Tlika Io »rnta> a auaa, k. V 
Nai kaar, k. ÍJH"' 
* u a araiaarla, k. zri«c 
f — i iNlc, k. j^.l» 
M llba. TS» 
i W a c , u a , Iti"1* 
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BBCÇAO AMBSirAZTA 
•ADha P. T. Saorga,barris da IH ka.,aí"». 
Tuoetnhg amarlcAoo. kllo, UTIXI 
Karlnha, burfcfc, fti 
Olao. qaartola. 2l.',$a 230f. 
KaroBaiia. caixa, 12$. 

I iaaaairacadoa no an 
lorMalioa ao aaaa, IM j I 

LM; taâ oa taaloa.ll; 
iapala iaa « 1 
Miil aaaaaa i 
rm - Coarwaa 100 l 

;u» n l 

toai; iaaaarrãcaioa, 
Aav - Carrafadua aoaa TartM Aaaarui. 

»toaa ^ iaaaanacaioa, 141 ; lAaa, aoaa a 
*• immio- Oamcatea aoaa ia«a (Ma 

M wwtoaa; Aaaaaiaajaina,M. 
•>». flaAa - fakatia A Ooapaakla Paalla 

Ia, if n wafana; i dlapoalflo ia a a n , 0; 
ravakldoa ia aaaaaa. t:il; aargaa iaaoraiaa 
ta a Ytúaoa. M 

JUNTA OOlUllaCIAL 
•••ilu Dl 4 Dl JANEtmo D* l̂ BH 

HmtíIhI* 
Po» n a l i <jn« M r«Tarm ' m oa 

I pnobiaboa, raaidatilei ja to á egr< 
ja da H. Franoliou 4c Áafli, oa da 
1'enitanoia, c i o quite* iam dar pn 

I blioidada aoa f a e t i il«a ooita* do 
8() • 81 dasombro fludo, j i hojoaâo 
nolorloa. Ma nolta da 30, abario,. a 
ohaaa falta, o aaorarto, foi dalll ti 
rada a ambala oom a« partioala* a 
bottía já oouacradaa. Ignorando aM 
boja o doatino dado a altas pelo 
prcfaoador. Na de 81, foi lotlta-H 
de ara altar a imtge<n do Bagrado 
Ojraç lo de Joana, e dcapedagada 
no meio da agreja, talves paio maa 
mo individao qae profanára, aa nol 

| ta anterior, o aaerarlo... 
A verdade é qae ió Deus sabe a 

j oonbtno eaae individao e «ens oom-
plioee, ia oa tare. Por issoj qual-
quer juízo aerla temerário. Todavia, 

[os reverondoa oapnohinhol pode 

A t t t a f k 
Prfeiaa-aa a b i para regado de 

família, <|« Antônio llarroso.nata-a 
da fraattaaia J a Err.dado, o^nrelli 
da Claves, ie<!dtiita nu Bras.llliia 
30 a ponoo annoa. 

E. F.Bor eabaoa Carqa ra Ci iitr. 
i—P. B. Hotel Aruias 3 - 1 

. p u b U a a 
O inapeotor geral da eompanbU 

brasileira da Mg arca a ratviDiN 
Ta declara qae nesta data a por aa 
cripta ra publica lavrada em notas 
do taballUo, raatiadia avigaval 
manta o ooutraoto que oom a dita 
companhia Unba o gerente da soe 
oursal ar. dr. Joaquim Autonio Hat 
toao Ferras dando Ibe plena e gs 
ral llquldag&u, ficando, pois, de ho 
je am deanta, todo o servido da 
agenda e uegoei.s da ocmpanbia a 
carga da exulnaivamecte do abai-
io-aaaignsdo, á n u de 8. Bento, 
n. y.i. 

8 . Panlo, 4 de janeiro de 1898. 
ALUIBTO BOCÇAS 

Conoordo : MATTOBO FEBBAZ. 

A• 
I a , abaixo aasignado, declaro qae 

«omprai o ntg o o de >««001 • mo 
lh d< • de t r . l t r abé Ma'toa, sito A 
roa Carneira Lato, n. 91, l<*re e 
draaiabarafaii. <Jfaum tiver algatta 
roelAmafto a fazer, rpreaantar se no 
pri.so do clro j diss, passados ca 
quaea nto sa attonderfto >s reclama 
»0e«. ('•—(! 

B. Paulo, 8 da janeiro <le 1898. 
^ ^ B m A o LABTBA. 

E L I I i R M. M 0 R 4 T 0 
Ceiario Moita da Caaa Brauos, 

teve feildaa uaa pernas, cinoo annoa; 
ourunae unicamente, temendo o 
F.llxir 11 Morat.i, qae se veude na 
roa Direita, n. 1, oasa B.viu ki. & 
O.,—a. Panlo 

I 0 S 6 0 0 . 0 0 0 A U T O M A T O N S 

R u a F i o r e n c i o d e A b r e u , 3 8 
Bsoebeu novo e variado sorklmeata do cba(éos da sol para bomuns' 

•enboraa e oritntss, qae vende n prtgoe sem comj «tlíores. 
Espeeislldedte «m sedes (rsnocee a portagataa. Coneertoa garan 

tidua. ferfe «to e brevidade 
Deposito dos legiKmoa vinboi de BOBDIADX da «x eeaa 11LBGK 

flua F loranoio de Abreu, 3 8 

A » V l t l t M 
abalxo-asalgnado, gerente ram varifloar, na manbl seaaint. A I * u " . " " - " " 1 « n * a o ' í e r B n , e d » I ° ° u u 1 v» ™ ° ' «Ogalntc Al«nocnrsAl da oompauhi* braaileira penr.rem 

ultima noite, qae ama porta, p u e da scgoros a PBOVIDENTX, neste Es-
eendo bem fachada, psa e r j , tor d - t a d o> declsra qne nesta data rescin-
do a eommnnioaçto paÍB , egreia I diu o sen onntracto oom a mesma 

Visitei oa í e v e r e n d o a ^ A J v ' « > ° p • . , , , , l ^ <1»ndo lhe plena e geral 
> ,„„ , .„ . „ „ „„„,, '•Pnobinho», qntaçio, ficando, portanto, comple-
hontem, afim de onvU.,,, t e e d l tameote exonerado de qnalqner re. 

A m , a r e 
HOTIl. HNIVitBHAL 

( A uti go PoIIIk ri n i 
Eatn bi oi i"' DÍ»d'j oi tabw'e( iraon 

to, o- tu • Nit-ni nid leforuiHiU,, <onti-
núa «i.b a irroçáo d** Dciurigos 
Bralt qn« eep«r> meaeocr a ra' ama 
oonfi i vu qu- o»* ar», v >-j dia 

i>o prim in, dono 2 4 - 8 

l a t i u 
Infullivei para <"ôr de 

qaelles dous lectuo d, p r o ( t n i ( r t U | ponaabllidade. 
• o qne aeima deixo Vnrião foi n I 1 J e boje aan denote, pois, oa in 

tereisados devem dirigir se ao ir . 

Rotondio 
dentes. 

Vende sn na Ih rmacii de B. J -i-
quim A rua da L bordadt-, n 173 
B. Panlo. 1 5 - 3 

I M P O R T A N T E 

L E I L Ã O 

d e B I L H A R E S 

Hoje Haja 
c o n r i i v u A Ç Ã o 

VO 
I M P O R T A N T E 

Leilão 

H O J E 

S a b h a d o , 
r i ii 

r u a 

Presidente, Ar. Procopio de Toledo M»1U; m 
orettrio, dr. .1. A. de Andrade: depatedoe, 
Joio O Martios, Jofto Aotoalo JuUfto e Frede-
rico • pton 

Heq utrlmenio»: 
I)e Manoel relscto Ferre\re de Honae, Joaé 

Autonio ferreira Peixoto e Manoel Joaquim 
re'x jto de Soaca, da praça de Bantoe, para 
MrcilTsraonto do teu disuraeto eoelal O prq 
curador do toeio, Joac «ntonlo Ferreira rei-
xoto, juote procurado qce o auctorlae 
alprnar o contracto do dieaolnçlo-

De Pereira & Andrade, Oomea Vieira à 
c , deita praoa; Roaaa A campai, da de Tan-
bató, e îoa & Ferreira, da de Bantoi. para 
archlTamento doe iene contractoi loclaee 
Archlvem-ae. 

De Ferreira de BOOKB & 8., de Santos, para 
o meemo flm O procurador do loeio Joeó 
Antonio Ferreira Peixoto junte procuracio 
que o aucV)iiee a isilgaat o ontracto nu-
dal 

De r oreixu .v- c.t Gomes Veira A O., Balo-
mon & Montejü e J r. «dded, detta prac», 
para o'registro de suas firmas Beglstrem-se • 

ue Ferreira de BiuzaA c., da praça ãe Ben-
tos, p»ra o mesmo flm /dlado. 

Do Dionise carll, desta praça pira fim Ao} f 
'ico rrora jva a supp lesnte a ioscr pçKô  
t tulo que a aabilUa a comieerciar de eoo'or' 
midide com oart ° d 4 do Cod Com. p*™ 
que possa su< firma ser registrada 

"e Anronio Joaquim do amara 1 Jurior, da 
praça de Hautos, 11 r . égua) fim cumpra o to* 
quesito da letra t do art 11 do Dec em. 
de >4 lie onl da BOL 

De Vlctir A Marques, desta praça, para o 
rec atro da marca qua »dopi«raa, |na cerveja 
ileuominada «Gaap.r. da sua fabilcaçúo Le-
t;latre-ao 

O deputado ar JolIAo pedi- e palavra e de-
clara que u seu colega ar. Camilo tíamp.lo 
kío tem compara.ld-i .a aesinta por aebar-aa 
doente, propunha q-. r o dr prealdi-Dte eomoaa-
ae um dc aeus collegaa, para qua em noase 
da Junta o vlsltisbem. 

Brnio atiprovada uaanlmemeate a propoata 
o dr presidenta nox.eou o de;ut»jo ar JoSo 
Canil-do M.rtlns . 

qne 
que me relataram. 

Diaae lhes qne o ^ m e r e o t a 

uma reparaçto para á L , g g ( B V U d e 

Dens, assim offendic, n ( q n e U a 

agreja. 
lieaponderam me qneno dia 7 do 

oorrente seria comece^ o tridno 
para aquelle dnsaggravo;id aentiam 
nko ter no reapeetivo atar oütra 
imagem do Bsgrado Oora«o da Jo-
ana, para a sUomnidade. 

Escnsado é dizer qne )rompta-
mente acsogurei-lhes a imigem, pn 
ra substituir a qae fdra pofanada 
e despedacsda pelo saorilegi; por-
que solioitaria dos cathollooa ft>rvo-
roaoB e tementes a Deua o raxiUo 
nesessario, contribuindo ea b tni-

inapaetor geral da 
roa de 8. Bento, 

Alberto Bouç 
eompanbia, á 
n. 23. 

B. Paulo, 4 de jandro de 1898. 
B—3 MATTOSO FKHEAZ 

C e U e f l s A z e v e d o S«i 
Commnnioo aos interessados qae 

ae aeha aberta a matHonla para o 
anuo leotivo, que oomeça a 16 do 
eorrente, de aooOrdo com o regula-
mento do oollegio. 

Pego aos ars. paes dos alnmnoa 
qae tiverem de continuar no oolle-
lcgio o obiequio de reformarem as 
mntrionlas até o dia-15 de janeiro 

avisarem ató áquelia data, afim 

Vallon<|ii inl io 
C t7 B A D I A J I T H M A I I 

O ki. Affonso Luolo Franeo 
fren durante muitos annoa. 

Caros-se pslo »'—»•-- -
de H. do Ptsao- ^ 

| Magra, triste, macileoto, 
Pela bronohltd liiferoal 

iQae me fexls soilrer, 
Esperava i ela mtrte 

|Para triste adormi-oe* I 

Debalda tinha tentado 
Uil xaropes pdt >raea 
Qae a giande fema ap>egôa : 
Nenhum d^Hes me curou; 
Foi viver.do sempre atôa. 

Dm dia li nos joruaes 
Que o Alcatr/lo e Jatahy, 
Tinlia grande acceitaçto: 

sof-

on 
nha famill» nnm n nnVf.ltün* I i e Ibes serem re»eiVadoa oa logArea. I Confosuo, live receio nua família oom o qne i.ltasse pura | 8 F a a ] o 3 d e j , D ( , j r o d e j f ^ | D e u m grande carapotâo. 

Odirtctor, 1 0 - 5 
JOAQTTIM JoBt DK AzKVRDO BOASBS. 

L o n d o n & B r a z i l i a n B a n k L i m i t e d 
Capital L. 1.500.000 
Cu2iital realisado L. 750.000 
Funto de reserva L. 600.000 

Bulanoete da Caixa filial de S. Fuclo, om 31 do dezembro de 1897 
e a Agencia em Campinas 

ACTIVO 

IietEes descontadas 
L e t r a s n receber 
.Empréstimos, contas correntes e ontras 
Caix n matne o tlllaes . . . . 
Garant ias por rontas correntes e diversos valores 
Diversas contas . . . . . 
CAixa com moeda corronte. 

S.3I)0:-34|7S9 
-'.87ü:i:i:it9:i'j 
•r>.i.F>5:187(lí80 
< IPi. 7-111,0- i 

11.823: hKtTUO 
2.5 .'.:5-4$ ii 

Rs. 34.330:.'i7f,a97̂ . 
PASSIVO 

Deposito cm conta c .rrento com e sem juros . 
» cora juros a com prévio aviso 
» u prazo lixo . . . . 

C a i x a matriz e tiliaoa 
Garant ias por contas correntes e diversos v a l ^ e f i e 
Diversas contas . 
Detrás a pagar f 

7.362:865 7.r»0 
1 ':9F7$8 0 

4.077:170 350 
: dbfcfiüo 

11.Ĥ .S.-HH-ilOO 
4.809:83717.30 

5:5 9ff.|0 
Rs. jj4Js:<»:r>7f.si)70 

For B. Paulo, 7 de j m» r o de 1898. 
L O N D O N & B R A Z I L I A N B A N K , L I M I T E D 

Tedro J. (U Souza, munagor. /. B. Muir, Aot gacoountt' 

C A R T E I R A 
v o c ^ f t f l w i x ^ . - j i e e s s?. p a c w 

KCevIsln 
a iF .OICO-CIBüaiUA DO B R A S I L 

fi.» onno — 189S. 
Todos os mor&B um folheto dp 40 

tmgiuas, coni o movimento «cientifico 
da r.ranil e Extrangeiro.-Asmgnatu-
ra 12, fngoa adonaSaduB ao adruinia 
trailor hua da Quitanda, n. 42, Kiu 
de Janoiro., em Ü. Paulo, Alves <t C. 
Quitanda. 9. 1 5 - 1 0 

, lUiluu an-nlot. ouurglua u.u ar. ma 
l t .ei Poeaus, «saecitlista e oom 
longa ptatioA da molonties do oora-
ofte, entouiagó e pnlmõije. Consulto 
turin, Ladeira du B. Jofio, 16, das 
10 á 1 hora <ia ti,rdo. 

;»->»2fatr.JB 
j-jli HÍNBEOM. -Dpntinta norte ame-
liri-.-»uo, o e i í a o operador. Bua do 
BO.MÍO, 16. 

DOENÇAS c 

RAÇÕES. 

Dr. Worms 
j .Be^euialidido: ourifli)»o0es,donta-

riuraa e contes a plvot. rua Floria-
' no Peixoto, K'J. 
I (Antign Dirtitfl.) N e t l e c s 

.JA.H CIRÚRGICAS E OPE-1 
,/ W. Coiichmann & FVhoi 

Dr. BBISHAY—CH urgi/lo especialista ] DBHXIBTAB 
diplomado de Paris, oi ora peloe me-1 di» Hé. n. B— 8. Paulo 
t&odoa ob BstiJ uperfe'Ç'jcdoa «Ja ai- B l { A N D Ã O . - U K H Í Í 8 T ~ R 5 r d o 
Turgia moderna nta MOI.z»TIAB noa Í . B " Z " í « Mbradi,, .Eiuout»qnal-

quer tn.balbo por ) roçrjs oxcepoio-
Qas;a. Fxtr.ioçõea aera a nonor dfir. 
ibertodas 8 ás4. 3 0 - 2 0 

ossos. Hetma, h»mi rrb<>idiw, can-
orc da b';r<vi. Vi<a urin-iriat, ntuto 
o ovariuu, twnore». JJu 1 áa 3, Qui-
tanda, 4íi — Jíio de Jan-iro, aoeita cha-
madas para o interior. 

Ijvii. Honi dk maü.VJ.hAhs.—Eapecia-
J J l j f ta em moleatiau de senhoras e 
de orjagr»" 'Jocsaltoric: Largo do 
fa lx t io n. i da» (12 lis 2 da tarde). 
BwB'íipnnig- ma Gntyanssea n. 129, 

Db- ABTHÜB C. db ÃLMBIDA /Espe-
°i«lipta em moléstias de crianças. 

Bosiv. t,noia e cnneBltorio: Bun do 
••'ofmeroiü, 42; oousnltas lM 18, 

2 horr.fl. 

Db. BiXTanoonBT Ronitionga- Re-
•it oinoi», largo da Libruladn, 87; [ 

Convajtorio, rua 15 de Nove,ubro,1 

íneio dia. ToJepbone, «01. 
BB. / BBAI.DO VjBIB^ D* C/S-

. r.HO r LÜIÍ PBBHIBA r>EBKTo 
I.Bua -fle 8Su Beato, 23, i -inailtria de 

áa 3 da ts/"*e. Besidutioia: dr. A. 
i e i r i rua Ypirapga, e dr. L. P. 

, alameda do Trinmpbo, 40 
" [VIBIBA nR MBi. j . j—íitular de , 

• nas uaaooiaçflfia madiesa; ex ili-
P°t'br do diYfiraoB h- ipitaee. 

de moieMiiu intr nos e. exttrw 
Ineultorio e w - enoia, ma R " i 

eitaa,ll Vlllt l ' iarqa«.Çunani : 
/de 8 ás 10 da nanhft e rtan 8 

«! da t a r d e _ 
i tKSTiAn')» OTIK IB.—DB T B Ê O - i 
•'/OMIBO, T E I , B 8 ooenhata .ta i 

eflcvucia Pt-nngTxiBa na-1 
fd, ex-lntrmo .a CLINI ÍA - oe 
HOB dn Facn! Jade de Medicina 
Bio de Janeiro, tjonaultoric. la-

ira de B. Jofi., 18, da 1 áa 4 da 
i. 

rn . Vifíato~ Brsndgo Srpbilfa 
j Via» urinariM ntnrr e openaedea 
j-Raaidetciaju» da Liberdade M. 

» de Noretubxo, 

A d v o g a d o s 
. nvoGAno.—O dr. IIUÍE Froderioo 
*J£;ng«l de Freitas mudou seu 08-
oriptoriv) par» a rua de 8. Bento, 49. 
RB. PFPRO FBIIN ANDO P A E S D B BAR-
Ifu-.a, Advogado. Efiífiptorio e i'06i-
tlenc-a, á rua da Caixa d'Agua, n. 

1 1 * 1 . -

Op naa. BBAZir.ro MACHADO • AL 
OAMTABA MACHADO. Advogados— 

Brsidencia:. á rua Aurora n. 10. 
Eícriptei i i : á rua Direita, n. .16, 
[ir.uor ^e Credito Real de B. Paulo. 
ã ibeir io Preto—Jo&o Bra« de OU 
D voiri, Anuda,—advogado, rua b. 
Hebatrtlan, n. 70. 
s \ n a . V I I . L A B O I M B H E E C O T . A H O d f 

UFBBITAB .— 
Lentes c a t h e d r a H ' ^ ^ 

Faouldado de Direito, iftciriptorio, 
ruo Mareohal l1tjodom, 10. 

CASAS R COMMENDAraS 

o preenohimento da quantia. 
AsBim, as pessoas que quizerem 

ooncorrer para eeae aoto de pieda-
de, venham á minha caaa (Largo 
Municipal, n. 6), traier sua esmula. 
E é necessário qne o façam decla-
radamente, para qne seuB nomes 
sejam publicados oom as respeoU-
vaa quantias: molo esto empregado 
sempre por mim na preltac&o de 
oontas. 

N&o se trata da esmola a pobres: 
nesto oaso a m&o direita não deve 
aer visu pela esqnorda. Trata-se de 
uma obra de rr.paraçfio em deiag-
gravo; e, portanto, o verdadeiro 
ostholfoo */to deve occultir te. Hoje, 
mais do qua nunca, onda um deve 
ter a cora^era do acsfeesar altamen 
te sua (£ religiosa, defendendo, 
mesmo á custa de Rua vida, a Je -
au-Cliriato, nccao Salvador e Be-
demptor. 

Se aa esmolai bicederem aa ue-
oessidades, icoluaivé a prooissão no 
ultimo dia, esse resto será1 entre-
gue á4 aseoaiações de 8. Vioente 
l a Paula, dirigidas por mulheres, 
por intermedio dos reapeotivoa pa-
rochos das freguezias. 

Serai encontrado para o recebi-
mento daa enmolas em uiinha resi-
dimoia, desde ae oito boras da ma-
nhã. 

Daoe seiá oomnDSCo. 
H. Paul , 8 dt- janeiro de 1897. 

5 5 ,ToÃo MBKIIKH DB AI.MBIDA 

ELIXIR M. M0X4T0 
Bento Borges, de Avahy, Foffren-

do muito de rheumatismo, aem achar 
allivio oom muito tratamento saron 
completamente, facendo uso por al-
gum tempo do Elixir M. Mora to, 
que ao vende na rua Direita, n. 1 
oasa BABDBL 4 O.,—8. Paulo. 

Ainda am caso de 18761 
O jlluatrndo e estimado medico ] 

dr. Joeé Fraaoieoo de Oliveira, re-
formado d Armuda o oliniou em Hic 
theroy, em dooumeüto daquelle an-
no, diz: Ai testo, sob juramento do 
muu gráu, que tenho empregado em 
minha clinica a Ees noia Pacsoa, na 
ayphilia e tenho tirado reaultados 
optimoa. Por ser verdade « para 
o»n<itar, passo o presente que vai 
pnr mim aa»ignado. 

D B . J O S É F R A N C I S C O D I O I . I V S I B A 
Únicos depositários: BABIJ»l & 

Comprei apenas um vidro, 
Depois ontro, lentamente . . 
Mais u<n terceiro, aoiensado 
E ooufeBBo, que, no flm, 
Eu jú me aohava nurnlo. 

Comprem, pois: c s teyaiore 
Oa quo ai ffi-eai os Iwriotea 
Das moléstias doa pulmfies, 
E i or isto, euvio ao Prado 
Minhas fclicilacfiea. 

JOSK MBNUKS. 

m C W 1 8 7 0 
3(i nesae anno a Eaaaucia Pasaos 

nroVi-OaVa agr^d ei ooTitn p; r parta 
doB doentes, qu«, deaengansdoa de 
outro tratamento, er.oont.raram nelia 
a nura de t-naa r-n leatlua ; i stá neste 
oaao o sr. Aut nio dos Hantos Mar 
quês, negoniante era Cumpcs. firma 
reconhecida, que alíírma tnrso oura 
do do gravea rh^umatismos num o 
uso da Es-eneia Pasto». 

Dnioi.a dtp «lUrlcs: H A I U KI. A 
Comp., rua Direita, 1, e largo da C, rua Dif \t v n 1, «jlarg -
8d 2. I 

Am a<itsanjr<«f 
ELIXIR M. MORATO 

Evaristo Xavier da Veiga, de Mo 
gy mirim, aguenton 16 annos umas 
nmpigens, padeaendo desconsolado, 
até tomar Elixir M. Mornto, que 
foi unicamente o que o ourou; ven 
de ae nu rua Direita, n. 1 — caaa 

tiaruel & C„ H. Paclo-

u »á, 2. 

Elixir I. 

SíKGUUSIS RÍGU14T0R 
Kspeoifloo H<imeopBth'on para aa 
i l<«t:»a pri;pr'.as das senhTaa. 
R-gul.nriía um pounoa diaa na de-

aesoens da •nenntmacAo. 
!Jóse ver de nnphiirniaoiB h- meo 

tiathica Dutrn. rua do Roa»rii> n. 
3 A 30—29 

LIVRARIA CLASSICA pn Aivas A C. 

Rua do Otvrlilo!-, 184, Bio de Ja-
neiro: rrM! íft Quitanda 9—B. Paulo 
bO/c tjRicootA A C-.—Importadora 
J d o cambistas, esoriptorio e ea 

e oambio, roa 15 de Novembro, 88. 
Dep-"i o- largo da Oinoordia, Braa, 
oã Panlo. 

Ím j o AKTÜNBB DI ABBIU—Bna Di 
reita, n. 80; caixa do correto, 77 

ÃA8 v ABREU—Alfaiataria, 
J brunriaa, rua 16 de Horemfaro, 7 

roupas 

COSTA PBBDU & HSBMOanXA—Lei 
te, qu bidaa fln< 4 roa do 

freaea be 
14 

Ltna D s o m x -
Baneo át . 

João Mindea Oliveira, de T.itn-
ty, morphetico ha >toua annoa, uaou 
o Elixir M. Morato e parou dessa 
horrível moléstia oom eapbnto de | 
todos que o cunhnoiatu; vende so na 
rna-Diroita, n. 1,—caaa Baruel <Ê C. 
—8. Paulo. 

Alimento da: Crianças - PHOSPHATIIA FALIERES 

iviatrTcaria 
P ò a tf» i n f a n c i c 

PABA A 

d ^ n t i ç â o 
Remédio homeopathioo preparado 

Oijm ume parte espocial da planta 
MAT1ÜOABIA e livre de qualquer 
enijatauci* nociva. Rofreaca aa gen 
givas, conforta aa eriançaa, facilita 

deutiv&o, evita na desordens do 
oatoiEHC-', a ' ct'ÍPSB O a diarrhéa, a 
febre iosomia, tão communa nos 
dons primeiros annos da infanoia. 
Aa crianças, --'om o uao deste re-
mot'iio, tomam-ue alegres gordas, e 
sadias. 

8ó se vende na pharmBCia ho 
mmpatioa DIITBA.—Bua do Rosário 
n. 3—A. 30—29 

R e m e d i o n o t « w « l 
UMA VIDA I>S T BTIlÍAa GRAVES 

PBB.ID1EOS BTBKNO BKCONHICIMHNTO 
Venho tomar publico o remeJio 

notovel, pílulas anti dyapeptlos do 
dr. Heiiiiolmann, Iwn.o difacilmnn-
te aupportadu nma vida ' ' 
ras durante 4 »"• - - , * e r ' ? . 
cas e vo 0 à cftll-

— — 3 S è diariamente mo 
jafK^Siu^tfíau aep'ôij de oadtl re-
refC»o, obirigan3'6 me a deix r to-

Ílóa 'os segúcloa de minha oasa de 
mpôrtacão e Exp. rtacSó; encon-

trn-me ha j i 2 meroa radical^eilte 
ourado e de tnl b údo reconhecido 

Êh pilslaà anti dyspepticas do dr. 
[air.zelmann, que r ã i r e o s n ç o de 

reueital-as a todos com quem posto 
íal: r. 

Meu reconlie imento é sem limi 
ter. e faço presente a tbdoa doentes 
pobres q r c em m>nha oasa darei 
sem retribnfcío alguma, estas piln 
laa, a eternamente agradecido ao 
dr. Heiuselmann, ofTereco este at-
teatado. 

AL71 RETO MABDET 
Bnenoa-Airea, rua Esmeralda, 331. 

Observação: Aa pílulas antidygpeptt-
oaa do dr. Heinx-lmann onr.m to-
das as doenças nervosas, dõrea a 
palpitaçõea do coração, enxaqueoas, 
hemoThoidas, enfermidades do ea-
tomag-i e flgado e intestinos e r t o 
eobretodo verdadeira» 

E c f i e s 1 8 7 6 
(.'cm ptt zt-r devo <aiclarar e felici-

tai o, porque, m e m u no limitado 
oirenlo de miniia olinioi. e ponoo 
tempo de obaeivçã) , jú tenho aa 
provau du beuefleo rtaultudo da sna 
«Eaaenom PaHi-or», nos rhuitmefs-
mus o syuhilia e eto. 

Continuarei a empregal-a, certo 
do oantar viotoria como tantos on 
troa. 

Dr. MANOEL A. FSBNANDKU PKBCI-
| RA. 

Unidos dopoaiturioB : BAIHIRI. A 
flomp., rua Direita, 1, e Jargo da 

| Sé, 2. 

*Bttf ! — 

Entrou o hovo anh",eom chuva e 
mnit^ o 1 r, ca'iannd i gr . lei o. n 
Bt:piçõu-,d Iluxoa <• bronoh tet mm 
febr i o dòrta ao eabe^u,;d a den 

do todu o oo/po, o é pori^s-i qne 
de todos oa oontox or -emam «i 
piIulaB tndi r íl-a• da L n z (J.rlaa, 
da oasa L-ibie limão & Mello, t n « 
Deua Corregoa, na pli minei-. D 
go, n om Jab tiiobal ua ph-.rm- ci-i 
Camirgj. (3 v. p s.) 

j n m s i t M « ©- f a t i r t a r » 

Alexandre Rnnz ni, de v lta da 
Europ», trouxe d vorsoa jumento» 
o carneiros de ) açi-,o i quaea vende 
por prcoo ratumid ', e • v -
vi tos no tv- - • S0' 

,,-ft vfn"íal Osono, n. 
1J8. ^ _ » 

T e s a - , eèeafrrffB ã e g ^ a i g n e 
e ròaqu d í i absolntt, foff ou o ar. 
Jenquim Duart" Ço'r6», Hospicío 
237; oqroune eom trea vidros dfe 
AloatrSO e J- taby, do Prado. 

A sra. Maria Amalla, uoífr"'!-'^ 
muito de flores brancas, Sdrtt ftahar 
allivio num diversos tratamentos, 
curou ae radicalmente oom aa piln 
ias de Taynyé, M. Morato. 

—Gürtitid-jo di-. Conceição, Je 
CarnpiohH, tinisB aoaesaoB de lou-
cura, l:pta falta de menatruaçã • 
KoSpeanao), o g.«»a boje peiTeit. 

saúde, por nesr sigi^u tempo t n | 
lulas do T -.j-tiyi M Moratõ, a^mi 
gadaa por D. Carlos. 

- -ijyli--. M-i-tlnn de Oliveira. H 
íletfl, Hüitria de ifoxarrarjoe no 
»nntrn, neutin-^i uiua dnresa e m u 
uma boi», «.ae imríQv-i òe 1-jg• i ^ 
tomando -ih pi Iiiu -Io Taynyá TiJ 
Morar- , ^aron « voltou n app. titii. 
tendo h'-'*-' rr,i»i" an.óifo. 
— Ad. líidn M- rsin», H P,nlo o» •• 

daa piluKs J» T..>-ny4 M Mo,, 
to, e oof-Ti ae aí H»irr»njos íntea-
ti^ae., oom Ilír-n n- qna l.-ii, alia 
focaçii • a-iiia» vômitos qne a 
trasiaro atorirortiida. 

(Firai»s 
Ven -r» se eii y Pr.nio : Baroel 

A C. 
N. 1, Tia-. D' o'tu, n. 1 

Oa kbaiXuf-UAHignadba 
so c^ramoro'o áaa pi»c»a do 
J.nuiio, 8. Panlo, Pantcs, Cauipiiins, 
Bcrosaba, Bragança, Ampaio o ao 
publico em geral que nada devem 
a quem querqn" •>, estando todes 
oa aoua cr-mpríimiaaoa pagoa o sa 
tlflfeiin o é A pr«snnt« data. e aa pea 
sôsa qnn ee jtil^i-m orodoraa, roiía 
rarslheao obaiqnio de apresenta 
rem s i* l o~>iitas dentro do prazo de 
15 diaa, i s q u e sendo I'gae«, ae'ftç 
incentinente liquidada» 

Boooorro, 29 -12 97. 
6—5. . . FERBSIBA & MANZOI.I. 

d t g ê í t i n a 
Um modioainènto hbmaopathi«o'ea 

peoifiooa parft otjtra dns molestes do 

H O J E 

8 d o c o r r e n t e 
HORAS DA lAINÂ 

D i r e i t a , 2 0 
O Leiloeiro 

S O U Z I B R E V E S 
( C « a a u r l i t o r l i • > ( « i « i i á n u A i r r a i a , 1 C - 1 ) 

Competentemente auotoriaado paio lllno. ar. JOÃO FERREIRA LO-
PES, que ae retira oom sna asma. família para o Interior, venderá em 
í w l T * * r r a r « • a s r t s U a • • • • ! • < é r , 2 bl-
X^JSSfà&LfíhiWJivuurWlBbJ» t s m foiw^-faoteq™ 
tidado de moveis, 16 mesas pés torneados, 6 ditas pequenas, 2 grandes 
espelhoa biecanté, 3 dit s pequenos, grande quantidade de eamas fran-
cesas e marquesa*, eom e rem oolohãn, diversos iavatorios, grande qoanti 
dado do oadeiras anatriaoas, 1 apparelho ecmpleto da louça granit.<, dito 
de agathe para chá, grande quantidade de eopos, taças e oalloes, grande 
porção de bebidas naoionaes e extrangsiras, babão, prateleiras, portas 
e divisões, 1 rioo fogão economioo, grande bateria para ooslnha o uni 
toa outroa objeetoa qae eataráo presentes no aoto do leilão. 

Tudo ao coprai* do martallo 
í P I E i L O l a B I L ^ i m O 

S o ú z a B r c ^ c S 

Passar-ac-
esas. 

NOTA 
•• aeeuila * chave la raferlda 

ELIXIR ES TOMA CAL 
DE S A I Z O E C A R L O S 

Cura certa dc 98 sobre 100 doentes do E*t0mar|0 e dos Intestino», 
mesmo depois de 25 annos de soíTrimcnto. Cura as dóres do es to mago, a azia, 
os vomitos, a prisão de ventre, as diarrheas, a Djaenteria, as uleeras 
do estomago e dyspepsias. Cura a anemia. Cura o Enjôo. Ajuda a digestão, 
abre o appetite e tonifica. 

L Succeiso maravilhoso. Pb'" SAIZ DE CARLOS, rua Serrano, n*30, MABRID. 
Dfiposiio : G" D E D R O G A S do Estado dê S. Pauto. 

A C A B A M O S 

de receber de PERNAMBUC » 
Vinho de genipp&o, brando e sêcco 

Vinho de caju, sêcco e virgem 
Tonico de O m a c a m , L E G I T I M O " 

Pclpa d 3 t a m a r i n d o s 

B A R U E L & C • 
R u a Dire i ta^ n . 1 „,„. 

DO 

conhecido Café 
e Restaurant Lyrico 

A RUA 

MARECHAL 0E0D0R0.38 

Hoje Hoje 
Sabbado, 8 

do corrente 
A'a orne e meia boraa 

O L E I L O E I R O 

Chaves Leal 
Com estriptorio á roa kloraira Ca-

sar, n. 36 B 
(ANTICIA ua HÍO n a n o ) 

Devida."11®111® anotoriaado paio ar. 
I a a i s r » H a r a a M a e pel . s 
seus c r e d o . " " * , « ? virtada da i *a 
aocOrlo i x t r a j ^ M , eoBMaaará 
a vendar am fram.."" '®l«o todos 
ra moveis, ntensllioa 0 assiaador 
rias existent-s n . nnnhec.Mo CA-
F É ' E RESTAUBANT LYK3CO. 

HAVENDO AINDA 
E a « a v e l a e n t a m a U l M 

Boa armafão em Ü corpos, optt-
para (nano, s i e s l l e a l s ) I I M 
« • i f i O M i s a i M r a l i a -

i s , magnüoas iam padas para ias 
inoan Jeaeents, * | t t M s f s g l s a e * -
a s a l f s , bateria para ocalnha, 
meei oom pia de farro para oczl-
nha, mesas, eadairaa a varioa outros 
moveis. 

E a a a i M l a r l M 
Quartolaa de aopsrior vinagra, 

fraseos de vinho Chlanti. oaixas da 
snperior oognae Fina Champagna 
(garrafas de Utro) excellente ver-
mouth Italiano, vinho do Porto, 
maroa 3 oasteilos, oaixas de cock taü, 
garrafas da cerveja e latas da va-
rie* oonservas. 

Será tildo vendido 
•o maior lance offfo-
oldo. 

Sabbado, 8 da corrente 
A's 11 l j 2 horas 

A' RUA 
MARECHAL OEOOOR^, 38 

O i-gtrate de lellOea 

Chaves Leal 
a B . pa:a alug«r/-~;*»ts 

exjellecte pr^dir, tanto ti soorado 
eniúo o rmr-nem. Informações, com 
o annunciaiite. 

dürçlar.id 
lo Rio dè 

estomago e do iigadn, por mais ré 
beldes qnn sejam. 86 se v n d e n» 
pharma-ia Homeopathlna Dntra, rua 
do Bosnrio, 8— ' 

P oductoã ineoiciíiíiesbrasileios 
Privados peio phirna<-*tict> COLLBCT A. DA PON8ECA 

Ex-gerente e anocesaor de Eogenio Marques de Hollanda A C om 
W K U x I r * * € < W » l i a « MaaiaeA, iodtuado, poderoso depa 

rabvo do Wligae, efffwí C nriergico no tratamento daa »ffwoOes ayphi 
iticiit a rlieomatlouí _ . 

t a r a a s a e i t s f â i á e n A r e s « e a n s l r a , a n u l o » ' 
h a empregado c « n bon» resultados nas moleatiae daa viaa rrapiratonaa 
oátarrho putoóiíar, bronchitoa agudas ou ahtomaaa, l'emoptyses bron 
oaiarrnu p i u » < Mthina inoipionte e toBse nootnrua pertinaz' 
° h 0 T n d o ^ ^ p í ô d " ^ onidadoaamente maniptüadoa. são aoompa 

jonoa cntrT. r ) í e „ nutnrexa e causas daa molestiaa para 
p W ° a «,v a p p T o » ! ^ eom 'ndioaçâ.. daadÓBea par, todas aa edade 

raiPOBiTO KM B. PAOIX): B A B O J B L A < 
R U A D I R E I T A . N . ' 

ai 

N . I . 

3 0 - 3 9 

FLUOR M. 

5 Prai 

MORATO 
Iaaltino Cunha, de Taubaté, es-

teve louco de dOres rheumatioaa, e 
tomou tudo quanto ha sem provei-
to. Agora, estã bosn, sarou bem por-
q e tomou o Elixir U. Morato, que 
ae vende na rua Direita, n. 1,—oasa 
BABÜEL A C . , - 8 . B»°l°< 

Bio, 1892, ma Bento Lisbfla, n. 2 

C « n p a a l > U l a i t t a t r l a l < e J a -
c a r e b y 

A commltsão aba xo aaa'gnada, 
liquidante desta oempanhia, oonvi 
da cs srs. acoionistas para uma 
a*sembléa geral, qne terá legar no 
dia 17 do oorrente, áa 2 bf 
tarda, para tomaram eouh 
daa propostas de compra <~ 

nesse dia 

^ a l t e r a i « « Cwaikiiri* 
BAittiar. A C.. á rua Mureeha 

Dsodnto n° 2, iSoabeíflm do fabril 
eahie, o ai. J . A. dá Boítsa Soares, 
tuna grande partida do Peitoral dr 
Cambará, o afamado remedio oontro 
as tosses, .bronetütes, asthmaa, ca 
doalnckes, inberoOloaca ato. 

(3*., aab. e dum 

No de 12 diae p r a x o 
No flm de 12 diyi de tratamento 

tive a ventnra de ver oonaideravel-
mente melhorada uma peasôa dt 
minha famil<a que parnnia eond m 
nada a perder um» da" perna em 
rasão de uma grande nlcera, de ca-
racter bnUbaHeo. quü, só feia inter-
venção da Essência Paoio», eonse 
gni debiHar lnteir»mente Tida a 
vfainhança sabe deite oaso prodígio 
so. 

Ntethúrbjr, 1878 IDALINA BOSA D» 
SOUZA. 

Rua de B. LoureEç®, D. 
Únicos depositário* : BABUSI. & 

Comp., m a Diralta, 1, a la go da 

Leilão 
P E 

I ra « a alt co é- r r a P « ' 
ç a . a r r e t e s e 3 c a v a l l o a 

HOJÉ HOJE 
& a b b a d o y 

Í « I o o è r l > * n i 0 

Ao meio dia 
0 LEU.' iKIBO 

M. CAMPOS 
Sicriptorio e agencia á 

Rua Marechal Deo-
doro, 8 - A 

Com franca auitoris-Cão do pro-
prietário, venderá 

A » c o r r e r 4 a m a r t e l l a 
entregando a quem mais dór, em 
publico leilão, o seguinte : 

Om mugnifloo carro de praç» 
WnmnoVi j n. 149, com uma pare 
lha de cavailoa ca»tanfe s e respa-
ctivoe arreios, e nm oavallo t.rdi-
lho, lambem para oarru. 

V e n d a í r a n c * s e m • m e n o r 
r e s e r v a d e prev«i». 

H ü J t HOJE 
Sabbado, 

8 do corrente 
Ao meio dii 

echal Dao-
8-A 

Jaboticabal e Arciraquara 
O ADVOGADO 

&nlz<$oazrg' d* 
tílí 80—lb 

a Dooea de Ytú em oalda i M«r#a 
ba, pecego», figos, ameixaa, limãj, 
maraoujá, e outros; vendem-se na 
(fusa de Júlio da Coita. 

RUA BRIGADEIRO TOBIAS. 
N . 2 6—4 

Hoje Hoje 
Cont inuação do 

Importanüs&imo leilão 
De magnifleoj t»rreros e oxcellen-

tos ei" ai no B irro do Braz, nas 
r u " Bc. se»r, Vlncrude de Par 
nühyba, Dr. Guilhirme e do 
Prado 

HOJE H-JE 
8 - S ^ B B A D ^ - 8 

A*S 4 BOBAS DA T/ EOE 

Onde e s t i v e r co l lo-
c a d a a b a n d e i r 
v e r m e l h a 

! CONDIÇÕES DO LEILÃO 
20 °|o de signal no aato da arreasa 

t>ofeo a esorlptora passada dentro 
do praao da 6 dias. 

O agatle deleUSa 

Preparado vinoso depurai ivo 

A p p r o v a d o p e l a I l l o s t r a i a J a n t a li 
Hygiene Publica do Bio de J a n e i r a . 

A u c t o r i s a d o p o r D e c r e t o 
de 2o de Junho de i883. 

C O M P O S I C Ã O 
de 

Firmino C â n d i d o de Figueiredo 
I£ inprcgaJo com a maior eificacia no 
rheumatismo dc qualquer natureza, 
c m todas as moléstias da pclle, nas 
leucorrhéas ou flores brancas, no» 
soffrimentos occasionados pela impureza 
do sangue, e finalmente nas differentes 

fôrmas da syphilis. 

D Ó S 6 — N o s pr imeiros seis dias u m a 
c o l h e r das de chft pela m a n h ã c outra 
A noi te , puramente ou diluída e m aguji 
e em seguida m u d a r - s e - h a para c o l h e * 
res das de sopa para os adultos e m e -
tade para as cr ianças . 

H e g i m c n — O s doentes devem ab-
s ter - se apenas do a l i m e n t o ácido e g o r -
d u r o s o ; devem usar dos banhos frios ou 
mornos , segundo o estado da m o l é s t i a . 

TTNIOOS r>KPOSITABIOS: 

B A R U E L & . . . 
K u n O r e « * s » , I 

£ I.AROO Di ni s 2 -s . p.ur.o 
4 a „ « » 

« q r r r r i T i í i m * 

S A B Ã O R U S S O 
• a r a T l l I t a a a K a a e n r l a 

PRBPARADA POB 

j a y m e p a k d e d a 
Apprwada pela Jun'a J e 

H j g l s a s r » » l i « 
ia ctrie x 

Innumeroa .«estados do medL 
COS distinetos e de passo."* 

critério attestom e preoo maam o 
SABÃO BÜBSO para ourar: 

Queimaduras, Nevralgias 
Darthroa, Ferimentos, Bardas, 

Chagas, Bngas, 
DOres rheumatioafc Idem de oabaqa, 

Espinhas, Empingeaa, 
Pannos, Caspas, 

Erupções cutâneas, 
Mordedura» de inseetos venenoaua 

oto. eto. 
()omo agna de «toilette.,s&o taa-

preoiaveis as suas propriedades. Frt-
vada de toda oaustidicade, n»o s-
uformos£a, e refresca a pelle reatt 
tuindo lhe a alvura e maoiesa per-
didas, fazendo deeappareoer as espi-
nhas, cravos eto., oomo-usadaquo 
lidianamente—fortifloa a vista e oo-
ia as dfirts e inflaBinacões d oiros. 

( o no agna d-utlf- cia. « sn eri. r 
todas até h je oonheiirtau, por 

iiue, a l t o de aljejar os dentes^fer 
tífica aa gengivas, oura as ferldaa-
inflammaQOes dórves de dentai. 

O BABAO BOBHO, quer nsado eo-
mo remedio, quer como agi» 
«toílette», é uma neeeeaidada emea-

taaandeiroa a BABÃO 
BUíiHO é de ama utilidada innaen-
um longa doa recursos r ^ * "*" 
te preparado i de um 



Li COR DE LAPRADE 

0 GOMMHHOIO DB 8. PAULO 
— Que é lá , Honorio t 

N á j É nada. A c iiisi VAÍ ficar bonita devóras. 
Nóü viemos correndo p 4 >lir<.r « vo»->umjj4 q - j o ' 
sol.lados estfto num ponto bom. que faz gtMtw. Alii 
adoante tem um» capjt i r inha uj.i e d ) outro I id • o 
campo 6 limpo Jvles v ê n beir«ndo 4 cao^eiri NÚJ 
se perde nenhum caroço du chumbo : uqutilo u \.< — pa, 
terra ! 

Pedro Espia, que havia ficado á esper* de PA-
chólu, numa lestinga á beira de um oor^uinho, juu-
tou-se também uos da íidiite. 

Nem todos dispunham de armas de fogo, J« 
modo que Pachola reuniu junto de ti os que tinham 
armas melhores e deix ju os outros á rectaguurdu. 

Marcharam assim fUnqueaudo a força, que se up-
proximava, mas sem serem vistos por ella. 

Os tiros se ouviam crebros, reboando ptlas que-
bradas e avolumando-se nas capoeiras. 

José Pequeno, que ficou atiás com o grupo de 
reserva, dizia só : 

— Ih I Elles tSo ass nhados que nem poroo du 
matto I E ' s«> —tei, tei, tei I Cnda ronco que L um. 
São grandes us espingardas delles, sd Izc ? 

— Cala tuA boceja., menino ! L>uxu a gente escu-
tar direito. Olha, que 0 h o r i de andar fino... 

— Mas eu também quero ver de perto. 
— Q u e é que estás Jize' do, mosquitinho ? Então, 

tu pensas que isto ó caçada de pomba rola ? 
— Nhor-nno ! Eu penso que o caçada de soldado. 
— Mas soldado mata a gente. 
— Eu sei que elles querem matar, mas u ;;ente 

esconde no m a t t ) e elles não acertam tiro. 
— E quando acertarem ? 
— A gente vai e morre. 
— Então, morrer é brinquedo, seu prosa ? 

(COMtíniín) 

Você» |á «abem oomo temperar » o o u t a : enrolem 
aquella «ente o mais que puderem. Contem q u t nó» es-
t a i . o s em Bello Monte sem saber denuda, quu não te -
mos armas, nem n»nte ; que es ta historia de ir bus-
car a madeira a Juazeiro o n.entira. Joguem Urra no» 
olho» daquelle povo. S e elles pegarem v j c ê s para 
guias, enganem as estrauas. S e elles deixuiem rom-
per, rompam e vào encontrar commigo lá adean-
te, porque eu quero rodear e dar nelles pela rectbgtiar-
da, sem elle» esperarem por isso. S e t l les pegarem vo-
e i » e vocês puderem fugir de noi te , fujam e m a r -
chem para deante. Deus nos ha de ajudar. 

Sepauados que foram, Pachóla aproveitou o t e m -
po em que as forças estavam encobertas e internou-se 
com sua gente pelas cat ingas. Ao sahir das cat ingas , 
quando tivessem de atiavessar campos, elle pretendia 
ir agachado, rente com a terra, occulto pulo capinzal . 

Mas nfco demoiou muito para que c s succesfcos 
vie.-sem mudar as cousas. Com effcho, uma hora mais 
tarde, chegou aos ouvidos de Pachóla o estan.pido de 
mui tas tiro». Alguns soldados q a e vinham á frente da 
furça,ao darem com os dous j . g u n ç j s , fizeram fogo de 
longe e os dous recuaram, tomando a direcção por 
onde tinha seguido Pachóla. 

Este deixou passar um pedtço de tempo e, depois, 
deu o signal de avançada, ao estampido de tres tiros 
espaçados. 

Immediatamente, sahiu da catinga e marchou com 
os companheiros em direcção .á estrada. Quanto mais 
se approximava, m a i ^ i r o s ia ouvindo, de modo que 
ficou convencido de estar j á empenhada a lueta. 

Com efíeito, a jagunçada estava por alli espalhada 
e os mais proximosmeudiram immediatamente ao pon-
to de onde partiram i>« t i ios . 

Pouco depois, chegavam Honorio T i c o - T i c o e 
Hilarino, este ultimo deitando a a lma pela bocca, de 
tanto correr. i 

OS JAGUNÇOS com o auxilio de Deu», cuja a u i i t e n c l a lnvooavam, 
não lómente no» dia», ou nas éras de calamidade», 
mas todas as manhã» e todas as noites. 

Marcharam, pois, por pontos difTerentes, prestes a 
acudirem todo» ao »ip,nal convencionado. 

Pauhòla seguiu pela estrada e, ao chegar ao tópe 
de onde a força se descobrira a Pedro Espia, fez alta 
com o» oompanheiros Pedro Espia os aguardava ahi 
e j u n t o u - s e logo a elles. 

Agora, a força se descortinava melhor, assoman-
do no alto de uma meia- laran ja , limpa de arvoredo. 
Dahi , ella desappareceria de novo, escondida «trá» de 
uma lombada de morro por onde passava a estrada. 
Eram pouco» os cavalleiros ; a n.aior parte da gente 
vinha a pó. A distancia que os separava se enourtára 
bastante, ma» ainda não estavam ao alcance dos tiro» 
de espingarda. 

Pachóla destacou Hilarino, o creoulo que tinha 
um lobinho ao pescoço, aoompanhado de um molecote 
que acudia pelo nome de Honoiio T i c o - T i c o . Este ca-
luso era esperto conto o diabo e seus paroeiros asse -
guravam que elle era chegador, nos momentos de pe-
rigo. Magro e ossudo, testa alta e estreita, seu rosto 
tinha uma estranha fôrma triangular, a largando-se nas 
maçãs pontudas e afilando de novo no queixo. Os 
olhinhos fundos e escuros, escurecidos ainda por uma 
cornea enfumaçada, tinham singular expressão de 
agude/.a. 

Os doue companheiros deixaram as espingardas 
pica-páus que traziam e|ievaram como arma apenas os 
facões. Metteram na ponta de varas duas trouxinhas 
que arranjaram ás pressas com os embornaes dc m a -
talotsgem e os ja lecos que despiram e assim marcha-
ram como dous jornale iros que iam buscar trabalho 
longe daquellas paragens. 

Antes de partirem, disse- lhes Pachóla : 
— A força vai segurar vocês e indagar de nós . 

C A P I T U L O II 
H expedição 

(CtMltmtmçâ*) 
A lueta era para elles o mesrro incidente natural 

q u e é a arremettida de um touro bravo, os saltos de um 
poldro chucro, cavalgado pelo domador ,a travessia dos 
rios cheio», a nado, quando é preciso transpôr simi-
lhante obstáculo e marchar avante. 

S u a s ambições eram limitadas ao estado rude e 
si TI pies de sua cultura. Espalhados pelos sertões, oc-
cul to» nas fraldas das montanhas , nas bocainas, ou 
na vastidão das chapadas ; pousadas em palhoças, á 
beira dos riachos e tratando mais com as arvores e os 
brutos do que com os h o m e n s — a s aoções bravias, os 
l ieroismos esplendidos, ou as scenas de crueza dos ja-
g u n ç o s sip feitos tão naturalmente, quanto os episo-
dios comézinhos da vida do tabaréo— as derrubadas 
das mattas e dos capoeirões, a queimada d i s c a m -
pos á approximaçfto do tempo das chuvas. 

E l les iam defender-se do inimigo, ou acoommet-
te l -o , como se defendem «ioS estragos dos queixadas 
nas roças e salteiam as, tòeas onde se abrigam as on-
ças que lhes rouba ; f l 0 6 poldrinhos e os bezerros. 

A resoluçpj j <je p a c h ó l a não foi tomada depois de 
grandes c o r i C j i j a j , u i 0 S i 0 u de cálculos em que o pe-
riga é ^ . s c u t i d e em todas as fôrmas e as alternativas 
Ü U cLrcumstanc»as são pesadas. Elle decidiu-se a accom-
j j e t t e r a força de l iaha, e ia executar naturalmente a 
dec isão . 

Nisto, como em tudo o mais, elles contavam 

| Sem reclame nem especulação 
C a s a d e p e n h o r e s d e E m i l l o W o r m s & C ó m p . 

A. WORMS — Successor 
Koi Caiu d'Agoa, n. f-B 

Uma da» mala antiga» e eonheeldaa por sua reputação e honestidade, ot-
lerooe garantiu, tendo grandes eapitaes disponíveis pata qo«m precisar 
de dinheiro nestes tempo» eritieoo. 

De hoje em deante, abre ama S e g u t a s é r i e de eopreitbnos sob 
penhores de quasquei objeotos qne representem valor. 

Os juros da S e g n n d a s é r i e se pagam do seguinte modo : 
De 4:000$. para efoa a. 8 «Io 
De 3:000». » • > > o!o 
De 1:000». > 4 °io 

TranrançSos maiores de 10:000$, i e J °[o. O» empréstimos pequenos 
pagam os juros qne te oonvencinncrem. 

TDDO GABANTIDO 

Costureiras ' Loterias da Capital Federal 
Cnioa loteria qne tim venta frauoa em todosos Entados da Itepu-

blioa, tende Fone prêmios tfio vendidos indistinotamente. 
4 6 " I a g r a n d e e e x t r a o r d i n á r i a 

Loteria da Capital Federal 
GRANDE PRÊMIO 

500:000$ 
INTEGRAES 

Extracção infallivel 

Preolia m rto enatoreiraa na labri 
oa da gravatas. Xtaa 3ctá Bonita 
oio, n. 6 - A 2.o andar. 3 - l í f l d f i e S t * * * 

NAVI6ATI0K CGMPANY JOÃO GIAN JC4 & COIVSP. 
R e c e b e r a m g r a n d e p a r t i d a , q u e v e n d e m , 

p o r a t a c a d j , a p p e ç u a r e d a z i d » < t , á 

Rua 25 de Março, 49 
O PAqCTHTB THGLSZ 

I " " eaperadu do tíul no 

Lifluna - - - - -
L & B O A 

viao 
LA FAIiLICJE 

E Ii lVERPOOL 
depoie da indispiíuüaV^I djruoi». 

Leva passageirca de primeira, se-
ganda e teroeira eUeae. 

VMnduse nma assobradada, na 
ma Helvetia, 75 Trata-ae * rna de 
Hasta Iphigema, D. 68. 6 5 

^ A d v o g a d o s ^ 
B I B E I B Ã O B O N I T O 

Os dra. Joftn do Cerqneira Men 
dee e Evariato de Oliveira, eom 
esoriptorio de aâvonaeia cm Ri 
beir&o Bonito, advogam nesta e 
nas oomaroas vizinhas do oéate 
de 8. Panlo.—Béde do eaoriptori, 

RFC* BIUSIBÃO BONITO até ÜH-̂ í Navigazâaisc ít^ifiaíi? 
O B B P U I N l J i r X J V A P O » I T A I J A Í . U 

O PAGÜKT» INQL1Z 

I I * eaper :ilo da Europa 

! u n P ) í * n " d i s 1 8 <!e i| > u e i r o 

MONTEYXDÊO 
PDNTA ARÍCNAH 

E VALPABAIBO 
depois da indispensável dutaora. 

Esto puqueto rcoebe jü-T^geirua 
de primeira, sagund» e tanceira olas-
se paia o Bio d& Prata. 

CHAGARA 
E ABMAÍKM DK SICCOS K MOI.IIADUB 

Veadvm ae, por preço vuntuj.iso, I 
uma ohaoara com ohnlut o tendo 
um terreno paia oonstrucçfto de < 
quatro oasao. Juutameute vende ae 
um negooib dn rêaron e molhado», 1 

tenJn o pradio ountraoto por qoa I 
tru annoK, vendfndi ae também ca 
movei», maobiua de coktura e mui-
to» outros objootoa. 

O motivo da venda é o proptie I 
tario ter de rotirar-se par» R En- , J 
ropa. j 

Para vèr e tratar, na rua dn J 
("oi ofirdia. 87. 10 2 J 

" / A / W W / B»1 'rfÇJS 
rfík. W i ^ S 1 ' i í ' fonte» 

^tyy^p Carruagcms automoh''es. 

u j i p / MOTORES ROTATIVO.*! á »»POÍ> 
^ M ^ R FII.TEJ 

Blt.-t) U'íun le Industrial. > _ 

n w z m i i Birrift tspe,:ial da i " ' 
TH LLOS fsr _ « a S E S é V A R A 

Cúiíiû íS deleríü 
d6j2i'íaiE":'!aes. 

RUA DIREITA, 20 
Rua S. Bento, 34-A 

Vinho de mesa, furnnoiilo gratia 
aos paasogpiroa de t'><W a* olaa«es. 

Os paquetes desta liuba cSo iUu-
minado» a lm eleotrica. 

!UL'0 ANTUNES DE ABREU FRANÇA 
C o r r - » ani <» 7 7 H PAULO 

" c H U O R O S f S F A L ^ 1 I DEBILIDADE 
Côrc-s Pal l idas t c J P " r a . M W í f r m * C o n s u m p ç a o 

CTJ/TA. H A P I D A E A C E R T A D A P E L O 

OU 
tom 
voro 
da I 
do il 
Vich 
inspi 
cind 
tanta 
çOol 

P( 
do» ; 

Torii/-
niaiol 
a via 
nuncj 
da si 

P«ra passagens, bno.mmet dHS e 
outruu ini.rmteõHi, u m te agentes 

W.lsífi, Soa 4 '\AimPt, 
Rua do Rosário, 13 

S. L'AULO 

ÜBICCÜLA & F E X 1 L E 
CHVI».: E CA /. OtíOS OPA riü a rr urdida dlrlyldo aos 

EítaMn » « w f>X-f PtnUBuurg (S.-et-O.j, 

Dentista 
Hua 15 de Nuvembro, HO iTAl.U-AMKKlCANU 

ÜT. J. Bfátor D' F.marcú 
Exn-noQfto dn deutea, anm 
c!6r.—Obtnrac&o e c. jlloaa-
pSo de dentes pelo systoma 
msis nnvo até hoje oonhe-
sido. Ptugoe modieoa. La-
deira de B. Joio, n. f>, das 
8 às 4. 

Em Bantoe, com 
A . F l f f Ü S T A >'* C t t M I ! » , 

JPrcr? da Republica, 29 VISITA-, & i. FABRICA nus te lelraa c aextas-F JLN a. 
scer m intoç..tT tio l̂ rlKiil n on 'i uin ti-oiuwny üe »)"ro ĉ iera o. |.n*Mipelron. fiara a 

entes 

AS VERDADE í RAS 
Tesouras mechanicas 

AMERICANAS 
MAVia^eifOKa m>hu&& 

Í A H I J S A E P A R A EUROPA 
6 d« faTcrolro 

13 C» ír.turnutu 
1M tt« ía*«ri*tro 

l da m*ry 
& fia Huçu 

lt da nxrfo 
li da mt.:;ü 
IV «a » 

& da abri l 

Com estas machinas, qualquer pes-
soa pôde aparar com perlci^à-j os ca-
bellos e a barba, em diversos tutra-
nhos. São indispensáveis tm localida-
des do interior 4o Estado onde não 
haja B A R B E I R O S . 

| A c * a a H u i s o n 

\ acaba de receber diiectamento grende 
quantidade, de ns. 1, 2, O, 00 , assim 
colho molas para us mesmas. 

35 F a r - s e a ifieren^a de 2 0 por ceoto 
^jj para dúzia 

? NA ClSi HUSSON 
E . Iuí S. Bento, 34 j 
r á T F O H S O B E CASTRO & M A B E I H i 

V er.ue-Sfe uma bôa typogra< 
phia, imforma-se nesta oficina, 
das 11 ás 4 da tarde, 

' M O L É S T I A S NERVOS A S ( 

! Cura Ce fia 

f r i í v i í í a z l o n e I t a l l a n Waaklacton 
SAMPLOOA 
Orlooa 

BcTKptona 
Orlfjna 
Mullla 
Sírio 
Vlaanio florlo 
Paraao 

SahldM para MantaTMéo 
Waaálügloii 

O I-AQUETB 
1'ltEPAlUDO POV 

^ h ^ u m a n n « n e i t s r t e p 

eaiMcnl^ e x e e l l e n t e papa cumbulm-n a i-emia, 
c l i l n f o s e e s u a s coiQpl lceçòeç 

COM. BOSASCO 
Hahis i i « e B»nt»B « i a 1 1 

« t j a n c i r * « l F 9 C t a « e a t e v i r a 

Gênova e 
Napoleã 

Caibarnte dintinito, frs. 7r>0 ; 1.» 
olaesr, para Oernva, fra. 550; 1.» 
fll«6«i, para Napc-leü, fra. 580 ; ü." 
olasáe, pata Genov», ira. 41)0 ;ü» 
c l i H H í . , pira Napolea, frs. 4üíí ; •S," 
d .sae, para Guno»a e Napule-i, ír.i 
CO ; para Marselha e Baraulluua, lis 

Bom elie verlfíoícfopor IStnnos 
dt t xparlanaiM nos Hospitus d o Pari». 

PELA OURA DB 
EP1LEMU-HYSTERIA VERTIGENS 
CHORÉA CRISES NERVOSAS 
HYSTERO-EPILEPSIA ENXAQUECAS 
MolestinsdoCEREBRO TONTEIRAS 

1 do ESPINHAÇO COHGESTÒEScertbriei 
DIABETESassucarado INSOMNTI» 
CONVULSÕES SPERMATORRHEA 

Um Folheto multo Importint» ê dlriRIdo 
gratuitamente ttuâQuer passüaQue o pedir 
HEBHT fttURE, cm Ponl-Salnl-EsprlHFruji) 

V venda orn IOCUH o» E drogftriiU! 
Haiiirá de Suntos em 1» de jsueito pura 

ILAÜÍFTEWÍIRFÉ-S «T S U W N O ^ - ^ Í F C A 
^ Vâyíiem >-m 1.% d i a s 

O VAPOK ~ 

zolar 
mosD 
çio o 
ovoa, 

Cri 
il&O l 
pifsa 

Í S S Í M C u r ; i (!(IRT:I I-N. n l c m n n H h o r n s P ^ i o M r 1 * 

W " EEBHIFUGD INDIANO BARTHE " WÈÊÊ[ 
í Antlacpt ico c fchrifigo poderoso aoaolutarridntc inotTm&ivo rcoommendado I 
f -Tjiwíirvr.-o MedicoCnrna por ini'4wiros. iYuniorcsos cortiflcildos. | 
L GMMASH PHARMACIA BARTHE BORDEG3 B M A N 
I ^ J ^ p y B a i A t n • • >.; - I 1 1 . 1 ' • n ; ! " í - . - , . M i - i l i r o ^ E f e M Q M B s " 
I i a . w d » ui. Sao-hculo: C * u a U I l ü l i A S rtu ESTAJJ j do S Ã O - P A U L C K 

Çlintía Jíydroteraptca 
"Dl 

L u c a s do P r a d o 
Cura todaa aa moléstia» incuráveis 

inoluaive a morpbéa, a tibioa, o oan-
oro e s.B pjimlyjiaa. à febrp amarei-
la oura em 30 minutos. 

Prepara a um feliz fmooeaso aa 
purtnricnteB. 

KDA DO COMMKBUIO 

Jaboticabai |,14!,J 

O VAPOB 

MAGNESIA FL.ÜI O A 
DE 

A M E N D O N Ç A . * * 

Ltcekcíaáa pela Directoria do Serviço Satiitarta 
E' o melhor ramedio para o etitomago e u inteaünoB. 

dorrige a aoidei do estômago. Pravine oolioaa. Hegnlunta a 
digestão. 

Encontra-te em todas a» fharmtuíiat 

igtpoiito gacaithy—Justado àe <$,&auio 

EM & PAULO BARUEL & Ccmp 

THE AT RO S. JOSE 
-" CLITNAOA «MHIIKNARLA DO THBATBO APOII.O DLL BIO DBJANKIBO 

Grande companhia de 
O p e r a - c ô m i c a , o p e r e t a e c o m e d i a 

Direacfio gorai de M a i o r a H a a p ü o 
Dir'<oç&i> teobuioa de Afolplia d« V a r i a 

" ' ' Helenou do maestro ASb/S PACHECO 

lia IP S*'BBIB9. 8 DE JANEIRO nniiji 
H ' ! ! ' f i I m m e w s o « u p . o e s a o 0 ' l IC; 

l * cna l t<nr^ r e i r c a > a l > . { 2 • <la o a l l a a a l p h n a t a a t - c - , 
'jH-í -oun e lü ijuailxoa, arrauj . du £>lua<do tían ido musica do nut -
v.i maestro tíntard 

12 perjume diversos 

Exaellente preparado pa-a tuuiQ-
o»r o õibol ò, impidi -do lhu a que 
da, aui-eíior aos produetos eimilares 
oxtraugeiros. 

Õ0oI" mala barato. 
A' venda em todas as lojas de 

barbeiro e nn pliarmaoia do Castor. 
Dunioo deposito para o Estido' 

8». 4". e sabb. 10—7 

NAVIGAZfONE ITALIANA 

DOB 

I r m ã o s t B a m a z z o t t i 
p i MIÍLAO 

O AMAJBO rOUSIBA BAMABEOTTt qiw tanto 
lavor tem eneontirado nopuhliao, pebu RUIM oxeelleote* 
qualldadan, é reoommendado ao* qoa acArem dc sito 
mago e de diJfl.eil dignatio. 

Bate lioor, pelai raai qualidadoi Iwiooa, ooiupoi-
to na baae de rabitaneias vegetaei, é muito re^oia 
mandado oorao a bebida EMU goatmi ao psiadar a 
mala indicada enmo aperitivo, 

U n i o o s h n p o p f a i í o p t M 
PELO 

- Estado de S. Pauto 
OQMfUWM UKuMmQUAlO 

"̂̂ oünfía. parte toda a Companhia e o dis-
• - cipíinado corpo de côros 

EBVLiENDIDOa BAILADOS Numerosa oomparaaria 
1 RfqQtgeliBOa Tostuarios— Scen»rlo'_ ovos e deslumbrantes 

• r V * ' n , t p f f l a i D ^ o 
v. aubllme apoth^oae (Iluminada a B<>0 luzes a gaz n a luz eleotrioa. 

A t m t r a T e l l i r a n > t ia « a i « h l n n a * i ! 
riaeaariOH eotaplatuuiunte novos do Frederico de Banos, Camões e 

• - M I 6 f e - E N - 8 C E N E DE A. DE FARIA 
Te«rm primeira repte entsçAc dm operei», em ^|aetos ' 

«a I-»-* . p n a n E M mmmmmmmmm mt 

§ua (ffumaytá, 5 — g a u l o 
A direetoria do «Uollagio Inglês» 

participa, aos paes de suas alumnas 
que ar nulas de seu estabelecimento 
comeoarAo a funocionar no dia 20 
de janeira próximo futuro. 

Qualquer taforroacSo e prospeo-
tos, oom o ar. Leqnid^s Mor-ira, rua 
do Commercio, Bó. . . 15—10 

Bubirá de Santos no dia 16 do oortenle 
mesmo, directamenta para e do Bio Janeiro 

GÊNOVA E NÁPOLES 

JUNDIAHY 
Aluga-se o espaçoso prédio 

onde funccionou o oollegio 
Gymnasio Infantil. T r a t a - s e 
em S . Paulo,, á rita do Carmo, 


